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RESUMO 
 

O presente trabalho tem como objetivo analisar as concepções dos professores e estudantes 

sobre o uso de aulas experimentais no ensino de Química no município de Santo Antônio 

do Içá – Amazonas, a partir da perspectiva da alfabetização científica, além de buscar 

compreender quais são as abordagens dos professores sobre as aulas experimentais para o 

ensino médio, tendo como base a Alfabetização Científica, bem como entender quais são as 

concepções dos estudantes sobre as aulas experimentais para o processo de ensino e 

aprendizagem, e também busca identificar as dificuldades encontradas pelo professor para 

ministrar  aulas experimentais no contexto do ensino de Química, e assim contribuir com o 

conhecimento científico dos estudantes a partir da elaboração de um material didático com 

indicadores naturais para o ensino de ácidos e bases. Esta pesquisa tem como campo téoricos 

autores como Catelan; Rinald (2018), Benite e Benite (2009), Monteiro (2014), Rodrigues; 

Lemos; Lima (2019) que buscam abordar as aulas experimental como estratégia didática 

para o ensino de química; tendo base a alfabetização científica (Chssot, 2016). A pesquisa 

foi realizada em uma escola estadual de ensino médio, os sujeitos da pesquisa são os 

professores e estudantes. Quanto as técnicas para coleta de dados foram a partir de uma 

entrevista semiestruturada e aplicação de questiónarios. Para analisar os dados da pesquisa 

utilizou-se da Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2016). Como 

resultados e discussões a pesquisa demonstrou que o uso das atividades experimentais é uma 

alternativa didática que ajuda ao estudante na compressão dos conceitos químicos, além de 

despertar o interesse de sua participação nas aulas de química. Também, é nítido observar 

que somente a teoria não é capaz de proporcionar 100% de aprendizagem aos educandos é 

preciso buscar alternativas para explorar o máximo possível de informações, trazendo assim 

ao educando novas estratégias de ensino que possibilitem mais aprendizado e menos dúvidas 

quando contextualizamos o ensino de química. Portanto, conclui-se que a pesquisa trouxe 

informações que o uso de aulas experimentais são alternativas que vão promover reflexões 

críticas sobre a prática docente a partir de aulas experimentais como uma estratégia didática 

com o uso de produtos naturais.   

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras chave: Experimentação. Ensino e aprendizagem. Alfabetização científica. Teorias 

ácido-base. Produtos naturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

RESUMEN 

 

Este estudio tiene como objetivo analizar las concepciones de profesores y estudiantes sobre 

el uso de clases experimentales en la enseñanza de la Química en el municipio de Santo 

Antônio do Içá - Amazonas, desde la perspectiva de la alfabetización científica, además de 

buscar comprender cuáles son los enfoques de los profesores sobre las clases experimentales 

para la enseñanza secundaria, con base en la Alfabetización Científica, así como comprender 

cuáles son las concepciones de los estudiantes sobre las clases experimentales para el 

proceso de enseñanza y aprendizaje, y también busca identificar las dificultades encontradas 

por el profesor para impartir clases experimentales en el contexto de la enseñanza de la 

Química, y así contribuir al conocimiento científico de los estudiantes a partir de la 

elaboración de un material didáctico con indicadores naturales para la enseñanza de ácidos 

y bases. Esta investigación tiene como campo teórico autores como Catelan; Rinald (2018), 

Benite y Benite (2009), Monteiro (2014), Rodrigues; Leemos; Lima (2019) quienes buscan 

abordar las clases experimentales como estrategia didáctica para la enseñanza de la química; 

basado en la alfabetización científica (Chssot, 2016). La investigación se llevó a cabo en una 

escuela secundaria estatal, los sujetos de investigación son docentes y estudiantes. Las 

técnicas de recolección de datos se basaron en la entrevista semiestructurada y aplicación de 

cuestionarios. Para analizar los datos de la investigación se utilizó el Análisis Textual 

Discursivo (ATD) de Moraes y Galiazzi (2016). Como resultados y discusiones, la 

investigación demostró que el uso de actividades experimentales es una alternativa didáctica 

que ayuda a los estudiantes a comprender conceptos químicos, además de despertar su interés 

por participar en clases de química. También es evidente que la teoría por sí sola no es capaz 

de proporcionar un aprendizaje completo a los estudiantes. Es necesario buscar alternativas 

para explorar la mayor cantidad de información posible, brindando así a los estudiantes 

nuevas estrategias didácticas que permitan un mayor aprendizaje y menos dudas al 

contextualizar la enseñanza de la química. Por tanto, se concluye que la investigación aportó 

información de que la utilización de clases experimentales son alternativas que promoverán 

reflexiones críticas sobre la práctica docente basada en las clases experimentales como 

estrategia de enseñanza con el uso de productos naturales. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palabras clave: Experimentación. Enseñanza y aprendizaje. Alfabetización científica. 

Teorías ácido-base. Productos naturales. 
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INTRODUÇÃO 
 

Na atualidade, o ensino de Química vem enfrentando diversos problemas 

educacionais, entre eles podemos citar o acúmulo de carga horária dos professores, o 

desinteresse dos estudantes em aprender determinados conceitos, a falta de  materiais 

para realização de aula experimental, a falta de segurança e outros fatores que são 

desanimadores tanto aos professores, quanto aos estudantes. 

“Não podemos deixar de considerar as carências da nossa formação docente, 

porém é importante destacar que esta não deve constituir obstáculo intransponível” 

(Catelan e Rinaldi, 2018, pág. 311).  

Nesse sentido, os professores devem estar em um contínuo processo de formação 

e reflexão sobre sua pratica docente, tendo em vista a dinamicidade da ciência e da 

produção do conhecimento científico. Conforme Catelan e Rinaldi (2018, pág. 310) 

afirmam, 

 

Enquanto professores precisamos nos manter constantemente alertas para a 

busca de uma postura que corrobore, na prática diária de sala de aula, uma 

abordagem crítica e reflexiva do conhecimento historicamente construído no 

combate a mistificação e a caricatura do conhecimento científico. As relações 

que se estabelecem no interior da escola poderão favorecer a formação de 

cidadãos conscientes e atuantes. Pois estas relações, quando adequadamente 

trabalhadas possibilita o desenvolvimento da capacidade de pensar, 

raciocinar, refletir, descobrir e resolver problemas no estudante. 

 

Uma estratégia didática que pode contribui para o aumento das relações e 

construção do conhecimento científico são as aulas experimentais. O uso da 

experimentação no Ensino de Química é um recurso fundamental e interessante na 

relação de teoria e prática, sendo relevante “para a compreensão de conceitos químicos, 

tanto através do manuseio e transformações de substâncias, quanto na atividade teórica, 

ao explicar os fenômenos ocorridos” (Santos e Menezes, 2020, pág. 16). 

Existem vários tipos de materiais didáticos que podem ser inseridos ao ensino de 

Química, porém iremos ressaltar sobre a utilização de substâncias extraídas de plantas e 

frutos da natureza que é uma linha de pesquisa que vem ganhando mais espaço pelos 

pesquisadores, a nível de desenvolvimento de novas estratégias didáticas. Com isso o 

professor tem a possibilidade utilizar diferentes materiais ou estratégia didática que 

promovam a construção do conhecimento científico. 

Vivemos na floresta amazônica que é admirada mundialmente pelas suas belezas 

de paisagens e as riquezas que escondem em seu solo, rio, fauna e flora. Porém é pouca 
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explorada em recursos naturais que podem contribuir como propostas didáticas ao 

ensino de Química. Dentre os vários indicadores naturais que podem ser utilizados para 

caracterizar substâncias de naturezas ácidas e básicas que podem ser citados temos três 

frutos bastante conhecidos pela população amazonense, o açaí Euterpe oleracea Mart., 

(Cunha, 2011), bacaba Oenocarpus bacaba Mart., (Monteiro, 2014) e o patauá 

Oenocarpus bataua Mart., (Rodrigues, Lemos e Lima, 2019). 

Em relação aos indicadores naturais são substâncias que  apresentam 

características levemente ácida ou levemente básica, e quando adicionados em uma 

substância de caráter ácido ou base, a coloração daquela solução irá alterar conforme o 

seu Potencial Hidrogeniônico (pH) e assim será identificado se aquela substância 

em uso é de caráter ácido ou básico. 

Essa necessidade de fazer a relação entre teoria e prática, ou ainda entre o senso 

comum e conhecimento científico no ensino de química, ficou evidente durante minha 

graduação que no momento que os professores abordavam um determinado conteúdo 

teórico e inseriam as aulas experimentais como um recurso didático, o interesse e o 

entendimento sobre a temática eram maior por partes dos estudantes.  

Assim, na minha graduação em Licenciatura em Ciências – Biologia e Química, 

tive o privilégio de conhecer e estudar com professores de percepções e abordagem 

didáticas diferenciadas, sendo que alguns contextualizavam os conteúdos apenas de 

forma teórica, e como fixação do assunto era utilizado uma lista de exercícios com 

aproximadamente 100 questões para serem resolvidos. Também havia outros professores 

que buscavam utilizar as aulas experimentais como uma abordagem inicial e posterior 

fazeriam uma discussão com a teoria. 

Nesse sentido, o professor necessita fazer o planejamento de suas aulas propondo 

estratégias didáticas metodológicas que não apenas faça com que os estudantes se 

tornem um mero reprodutor das ideais, conceitos e afirmações trazidas pelos livros 

didáticos. Tendo em vista que o papel do professor é despertar o senso crítico do aluno 

e fazer com que os próprios se questionem sobre a aplicabilidade do que foi estudado 

no seu contexto social de forma responsável e ética. 

Portanto o uso de aulas experimentais no ensino das Ciências é uma boa 

alternativa como complemento ao ensino-aprendizagem, pois além de despertar a 

atenção dos estudante sobre os conceitos químicos é o momento de entender que aquilo 

estudado na teória será comprovado por meio da aula experimental.  

De acordo com Catelan e Rinaldi (2018, pág. 307) afirma, 
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As atividades experimentais podem ser consideradas estratégias didáticas 

singulares que contribuem para o ensino e a aprendizagem na sala de aula. 

Historicamente desde a década de 60, várias tentativas com relação à 

melhoria da qualidade do ensino de Ciências Naturais basearam-se nas 

atividades experimentais. 

 

O uso de aula experimental pode ser uma aliada em despertar o interesse na 

participação dos alunos de querer aprender os conteúdos envolvendo o ensino de 

Química. Mas é bom lembrar que o professor deve ter muito cuidado em realizar os 

experimentos sem fundamentos ao seu conteúdo ministrado. Pois de nada servirá o 

ensinamento proposto em sala de aula se não tiver o entrelaçamento da teoria com a aula 

experimental. 

 

No ensino de ciências, a experimentação pode ser uma estratégia eficiente 

para a criação de problemas reais que permitam a contextualização e o 

estímulo de questionamentos de investigação. Nessa perspectiva, o conteúdo 

a ser trabalhado caracteriza-se como resposta aos questionamentos feitos 

pelos educandos durante a interação com o contexto criado (Guimarães, 

2009, pág. 198).  

 

Nesse sentido esta pesquisa busca discutir os seguintes questionamentos: Como 

os professores da disciplina de Química do Ensino Médio do município de Santo 

Antônio do Içá – Amazonas, vem trabalhando aulas experimentais? De que forma são 

realizadas essas aulas? A formação inicial e continuada dos professores contribuiu para 

uso de aulas experimentais em suas práticas docentes?  

Também citamos aqui, a experiência vivenciada durante o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), que contribuiu bastante no 

processo da minha formação como professor, sendo um dos pilares inicial para observar 

que o desenvolvimento de aulas experimentais é uma alternativa que aproxima os 

estudantes em querer participar e comprender de fato os conceitos da disciplina de 

Química. 

Para tanto, esse trabalho tem como problemática entender de que forma a 

concepção dos professores e os estudantes sobre o uso da aula experimental influenciam 

no ensino e aprendizagem envolvendo o ensino de Química? 

Portanto a pesquisa tem como objetivo geral de Analisar as concepções dos 

professores e estudantes sobre o uso de aulas experimentais no ensino de Química no 

município de Santo Antônio do Içá – Amazonas, a partir da perspectiva da alfabetização 

científica.  
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OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Analisar as concepções dos professores e estudantes sobre o uso de aulas 

experimentais no ensino de Química no município de Santo Antônio do Içá – 

Amazonas, a partir da perspectiva da alfabetização científica. 

Objetivos Específicos 

Compreender quais são as abordagens dos professores sobre as aulas 

experimentais para o ensino médio, tendo como base a Alfabetização Científica.  

Entender quais são as concepções dos estudantes sobre as aulas experimentais 

para o processo de ensino e aprendizagem.  

Identificar as dificuldades encontradas pelo professor para ministrar  aulas 

experimentais no contexto do ensino de Química. 

Contribuir com o conhecimento científico dos estudantes a partir da elaboração 

de um material didático com indicadores naturais para o ensino de ácidos e bases.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 O contexto das aulas experimentais no ensino de Ciências/Química 
 

O uso de atividades experimentais é utilizado desde a década de 60, sendo 

considerada uma estratégia didática positiva ao ensino e a aprendizagem na sala de aula. 

Fica evidente que as atividades experimentais é uma alternativa para o aprendizado, pois 

o estudante não será apenas um observador das aulas expositivas realizada pelo professor, 

pelo contrário, terá a liberdade de argumentar, a pensar, a agir, a questionar e a interferir 

(Catelan e Rinaldi, 2018). 

Ainda sobre o período de inserção da experimentação no Ensino de Química é 

notório o pouco tempo que vem sendo retratado conforme o texto a seguir: 

 

[...] a introdução do laboratório didático como parte integrante do ensino de 

ciências nas escolas de nível médio e fundamental tem suas raízes no século 

XIX. Este tem sido utilizado para envolver estudantes em experiências 

concretas com aparatos e conceitos científicos (Benite e Benite, 2009, pág. 1). 

 

O conhecimento empírico é fundamental para entender aquilo que está em 

discussão, mas, é necessário ter bastante cuidando para não confundir o imaginário com 

o real. Um dos métodos utilizados de comprovação científica é a utilização da 

experimentação e da observação do comportamento da natureza. Pois somente, a partir 

da experimentação é que será possível convalidar as hipóteses da pesquisa, é um processo 

de extremo rigor onde não basta apenas afirmação do pesquisador, pelo contrário, deve-

se provar que o seu pensamento não é apenas uma imaginação sem fundamentos ao 

conhecimento científico (Ferreira, 1999). 

Existem diversas publicações científicas que apontam a importância das aulas 

experimentais como uma alternativa didática ao ensino de química, física e biologia 

(Guimarães, 2010; Galiazzi et al., 2001; Giordan, 1999). Tais atividades são essenciais 

para o desenvolvimento do aprendizado dos estudantes, porém, há uma carência enorme 

nas escolas de não possuírem salas de laboratórios, insumos e equipamentos, tudo isso 

acaba prejudicando o ensino. Também ressaltasse o quantitativo dos alunos por sala de 

aula que chega em média de 30 a 35 por turma.  

 

Dentre uma série de fatores complexos que contribuem para os baixos índices 

de aprendizagem do jovem brasileiro, podemos destacar questões de ordem 

didático-pedagógica dentro da área de ciências. É necessário incentivar o 

professor a buscar soluções, senão para sanar, ao menos para amenizar esta 

situação (Alves e Silveira, 2021, pág. 22). 
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Tratando-se do ensino de ciências o uso das aulas experimentais pode ser uma 

estratégia eficaz, propondo assim aos estudantes a criação de problemas reais e 

consequentemente permitindo a contextualização e o estímulo de questionamentos e 

investigações (Guimarães, 2009). 

Para Vilela et al., (2007) A experimentação como estratégia didática é uma forma 

que tende a reproduzir os passos do método científico, partindo da observação de 

fenômenos e culminando com uma suposta revelação da verdade sobre os fatos. 

Nesse contexto sobre experimentação Alves e Silveira (2021) contextualiza que 

Ciências não deve ser tratada apenas como uma série de conteúdo a serem transmitidos a 

um grupo de estudantes, e sim uma linguagem para ser desenvolvida com a realidade 

vivenciada, a qual permitirá ao aluno novas direções para tentar resolver o problema. 

A disciplina de Química é a mais desafiadora para o entendimento de vários 

estudantes, um dos motivos que leva a essa problemática é o envolvimento de “cálculos 

matemáticos, além dos conhecimentos específicos da área. Por essa razão, ela é 

considerada pela maioria dos discentes como sendo de difícil assimilação e 

entendimento” (Sarmento, Oliveira e Bizerra, 2019, pág. 13). 

O uso de aulas experimentais no ensino Química ou Ciências se torna um desafio 

por diversas circunstâncias, tanto pela falta de insumos em geral, o despreparo do 

educador de não possui uma formação continuada ou a infraestrutura da escola não 

disponibilizar de laboratório.  

Enfim, podemos descrever vários problemas para não realizar o uso de aulas 

experimentais, no entanto, seria prejudicial aos nossos estudantes, pois entendesse que “a 

utilização de atividades experimentais pode ampliar a aprendizagem dos estudantes, pois 

oportunizar ao aluno um contato direto com o conteúdo estudado e a observação das 

propriedades e transformações das espécies químicas” (Alves e Silveira, 2021, pág. 18). 

De acordo Sarmento, Oliveira e Bizerra (2019, pág. 13): 

 

A Química, quando trabalhada de forma experimental em sala de aula, tem a 

função de mostrar a relação existente entre a teoria e a experimentação, 

buscando tornar compreensível e validar a existência e presença dessa ciência 

no dia a dia do aluno. A prática permite uma aproximação do mundo micro 

com o macroscópico. 

 

Nesse sentido as aulas experimentais são fundamentais para serem 

contextualizadas no ensino de ciências ou química, pois percebesse que o estudante, se 

sente mais à vontade em participar das aulas ministradas pelo docente. Conforme Galiazzi 
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(2004) por meio de experimentos, é possível introduzir os estudantes em dinâmicas 

investigativas que os incentivem para a construção do conhecimento químico. Por mais 

simples que seja o experimento, torna-se relevante para o aprendizado do aluno, 

facilitando assim o entendimento sobre o conhecimento científico. 

Por essa razão é indispensável ao professor da disciplina de Química, deixar de 

utilizar em suas atividades escolares o uso do experimento, pois de acordo com Leal 

(2010) a experimentação no Ensino de Química ou Ciência é capaz de levar o estudante 

a entender sobre os conceitos químicos, de maneira geral são considerados na maior parte 

de forma abstratos, no entanto, já foram construídos a partir de procedimentos 

experimentais dos quais muitos podem ser observados ou reproduzidos por ele mesmo. 

De fato, o uso de aulas experimentais é um método fundamental para despertar a 

atenção dos nossos estudantes, sendo visível a participação e o envolvimento dos alunos 

quando o professor leva para sala de aula os materiais e reagentes que irão servir de apoio 

para realização do experimento, citamos aqui o exemplo da teoria ácido-base, que é um 

experimento realizado para identificar o potencial hidrogeniônico - pH de cada 

substância. “Dar significado as coisas e fenômenos que acontecem na realidade dos 

alunos é uma forma de quebrar a visão unilateral que grande parte deles têm acerca da 

Química” (Sarmento, Oliveira e Bizerra, 2019, pág. 35).  

Partindo desse contexto, observamos a importância de inserir o uso da 

experimentação, no entanto, é preciso que o professor faça seu planejamento adequado e 

seus objetivos bem definidos para que não ocorra problemas em sua atividade 

experimental. Também citamos aqui, os dois tipos de experimentação que são mais 

utilizadas em sala de aula, a experimentação investigativa e a ilustrativa (Giordan, 1999). 

Para experimentação investigativa é dada como o processo de levantamento de 

hipóteses e discussões acerca do assunto, possibilitando aos alunos e ao professor 

questionar sobre a ideia principal do experimento, sendo possível modificar os resultados 

pré-estabelecidos. Em contrapartida, sobre a experimentação ilustrativa é aquilo que irá 

comprovar um conceito científico, onde não haverá como contestar os resultados 

estabelecidos na teoria (Sarmento, Oliveira e Bizerra, 2019). 

2.2 Formação docente e o ensino de Química 

A escola é um local que propõe educação para o cidadão, é nesse ambiente que  

o jovem tem oportunidade de aprender diversas atividades que favorecerá em sua vida 

social. Porém, o professor sempre busca transmitir informações aos estudantes pelo 

método tradicional, em que apenas as aulas são contextualizadas por livros didáticos. 
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Dessa maneira, o educador não leva em conta o saber popular do aluno.  

 

Em nosso dia a dia, estamos sempre interagindo em processos de dominação 

e de subordinação sem, muitas vezes perceber a realidade. Na escola, a 

cultura dominante é transmitida como algo natural, legítimo, muitas vezes 

proveniente de uma tradição acadêmica. A escola dificilmente valoriza outro 

saber que não seja validado pela academia ou por instituições de pesquisa, 

denominado saber acadêmico (Venquiaruto, Dallago e Del Pino, 2014, pág. 

14). 

 

Valorizar os saberes populares dos estudantes é incentivar o aprendiz pela busca 

de informações sobre um determinado assunto discutido em sala de aula. Dessa maneira, 

o professor propõe ao indivíduo ter curiosidade de pesquisar e compreender o objeto de 

estudo, despertando assim o interesse científico. Conforme os autores Venquiaruto, 

Dallago e Del Pino (2014, pág. 15 e 16) explicam que, “há múltiplos saberes que estão 

associados a diferentes culturas e diferentes práticas sociais e fazem parte do nosso 

cotidiano, seja na    lutas diárias por sobrevivência, seja nas simples ações que compõem 

o nosso cotidiano”. 

Em relação ao saber escolar é aquilo criado e posto pela instituição. Para os 

autores Venquiaruto, Dallago e Del Pino (2014) afirmam que, certos conhecimentos são 

retirados de uma cultura mais ampla, e estes saberes passam por uma modificação 

didática, no mesmo instante em que são disciplinarizados. 

 

Dessa forma, os saberes escolares são, também, caracterizados como 

produzidos pela escola, mesmo que essa produção não tenha o seu início nessa 

instância. A produção, aqui, é mais uma preparação de determinados saberes, 

usualmente acadêmicos, para fazê-los saberes escolas (Venquiaruto, Dallago 

e Del Pino, 2014, pág. 23). 
 

Além disso, a escola é um lugar considerado como sua segunda casa para as 

crianças, jovens e adultos. Além do mais, entre escola e família possibilita a construção 

de uma parceria um e outro para um desenvolvimento educacional e eficaz ao ensino- 

aprendizagem do estudante. Diante disso, o autor diz que, “este tensionamento é um 

fator decisivo para definir como as práticas relacionais entre escola e família irão 

favorecer ou dificultar a aproximação das duas instâncias”. (Souza, 2017, pág. 51) 

Já o papel do professor nas escolas é intermediar o conhecimento, por meio de 

alternativas que facilitem o entendimento dos estudantes. Em contrapartida, a maioria 

dos docentes pensam que o ato de ensinar é apenas saber um pouco do conteúdo 

específico e utilizar algumas técnicas pedagógicas (Schnetzler e Aragão, 1995). 
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Nesse contexto, os professores alegam que a maioria dos estudantes não se 

interessam em estudar à disciplina de química, dentre as quais destacasse à falta de 

contextualização ao cotidiano escolar. Segundo Prado e Silveira (2014, pág. 1) 

ressaltam: 

 

Atualmente, são tantos os desafios educacionais tais como a falta de interesse 
por aprender o conteúdo científico, o aumento da evasão escolar, o número 
excessivo de alunos em sala de aula, a alta carga horária de aulas para o docente 
do Ensino Médio e, até mesmo a desvalorização do professor por diversos 
motivos. [...] 

 

Em relação ao ensino-aprendizagem é importante que o professor providencie 

meios alternativos para facilitar a compreensão dos estudantes, principalmente quando 

nos referimos ao ensino de química. Segundo na concepção de Schnetzler e Aragão (1995) 

afirmam que a educação em química, é uma ciência muito jovem ainda perante das 

demais,  não tendo mais de 50 anos em termos internacionais e sendo ainda adolescentes 

em termos brasileiros. Os mesmos autores enfatizam sobre o ponto de vista prévios dos 

alunos sobre um determinado assunto posto pelo professor em sala de aula. 

 

Para os alunos, suas concepções prévias ou alternativas fazem sentido, e por 

esse motivo são muitas vezes tão resistentes à mudança que comprometem a 

aprendizagem das ideias ensinadas, além de determinarem o entendimento e 

desenvolvimento das atividades apresentadas em aula (Schnetzler e Aragão, 

1995, pág. 27). 

 

Vale ressaltar que esses meios alternativos são conhecidos como propostas 

metodológicas com a finalidade de facilitar a compreensão dos estudantes em 

determinados assuntos da disciplina de química. O modo de trabalho é indispensável em 

qualquer situação de diversas áreas de estudo, por meio dela, é possível despertar o 

interesse dos alunos. Para Silva (2011) afirma que, o método de trabalho é essencial  em 

diversas circunstâncias, diante uma boa metodologia, o professor poderá propor um 

conteúdo de forma mais eficaz e agradável para compreensão dos conceitos abordados. 

Silva explica que o uso de aulas tradicionais expositivas são: 

 

As aulas tradicionais expositivas que usam como único recurso didático o 

quadro e o discurso do professor, não são alternativas únicas e nem as mais 

produtivas para o ensino de química. Para ensinar esta matéria, o professor 

deve  fazer uma reflexão sobre o que ensinar e como ensinar, como 

desenvolver os temas adequadamente, como estabelecer um ordenamento 

lógico entre os conteúdos, como conciliar as atividades práticas com o 

conteúdo teórico  (Silva, 2011, pág. 9). 
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Diante da problemática citada, existem diversas soluções para a melhoria da 

educação, no entanto, nem todos os professores buscam métodos alternativos como 

complemento educacional ao ensino da Química. Segundo Silva (2011) aponta que 

para tornar o ensino da Química mais atrativo é por meio de uma abordagem direcionada 

a cidadania, incluindo a participação do estudante, com debate em sala de aula e 

problematização de situações do cotidiano. 

Conforme Silva (2011), no momento que estamos a trabalhar os conteúdos de 

uma disciplina em sala de aula é preciso envolver a interdisciplinaridade, sabemos que 

o aluno em algum momento da sua vida, terá várias disciplinas para executar no decorrer 

da sua trajetória escolar. Então a interação de duas ou mais disciplinas é uma alternativa 

excelente para auxiliar na aprendizagem, no entanto, é necessário que haja envolvimento 

dos colegas de trabalho para que juntos possamos pensar em uma estratégia de ensino 

adequada que contemple duas ou mais disciplinas ao mesmo tempo. Vale salientar que 

cabe ao professor propor um método que ajude no complemento didático da sua 

disciplina ministrada, tornado assim para o aluno uma maneira mais compressível de 

entender os conceitos estudados em sala de aula. 

Sob o mesmo ponto de vista de Silva e Oliveira (2011) afirmam que para a 

melhoria da qualidade ao ensino da Química necessita passar pela definição de uma 

metodologia de ensino que favoreça a contextualização como uma das formas de 

obtenção de dados da realidade, ocasionando ao indivíduo a um pensamento crítico do 

mundo e um desenvolvimento de percepção, por meio de seu envolvimento de forma 

ativa, criativa e construtiva com os conceitos abordados em sala de aula. No entanto, as 

reações e transformações é algo presente em nosso dia a dia, muito mais familiar do que 

a maioria pensa. Tão familiar como fazer um café ou um xarope como um antibiótico 

infantil (Pozo e Crespo, 2009). 

Quando se refere a disciplina química é visto como uma disciplina complicada 

pelos estudantes, no entanto, a química é mesmo uma disciplina que exige de empenho 

e atenção para compreensão. Mas, “os conhecimentos difundidos no ensino da Química 

permitem a construção de uma visão de mundo mais articulada e menos fragmentada, 

contribuindo para que o indivíduo se veja como participante de um mundo em constante 

transformação” (Brasil, 1996, pág. 32). 

A química tem o objetivo importante em diversas situações, uma delas é que 

os alunos possam utilizar seus conhecimentos na solução de problemas encadeados em 

seu dia a dia. Desta maneira o estudante pode resolver suas atividades por meio de 
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raciocínios  teóricos, baseando-se em seus conhecimentos, sem necessidade de recorrer 

a cálculos numéricos ou manipulação experimentais (Pozo e Crespo, 2009, pág. 177). 

2.3 Aulas experimentais como estratégias didáticas metodológica 

O ensino de química geralmente é apresentada aos estudantes a partir de aspectos 

teóricos e por cálculos, o que propociona um ensino memorístico, asséptico, a-histórico, 

abstrato (Chassot, 2004). Entretanto, a disciplina de química não se resume apenas em 

memorização da teoria, é importante lembrar que os ensinamentos da química se 

encontra em diversas atividades realizadas em nosso dia a dia. Também existem diversas 

maneiras para tornar o ensino de Química de forma mais agradável e interessante, 

podemos citar aqui a realização de aulas experimentais que juntamente com a 

contextualização, podem se torna uma alternativa didática para que haja uma melhor 

assimilação por parte dos estudantes (Silva, 2011).  

O uso do experimento não é apenas para motivar os alunos. “A experimentação 

tem sua própria fundamentação de existir, sendo que a mesma poderá auxiliar muito no 

entendimento de conceitos científicos quando bem trabalhadas” (Pastoriza, Sangiogo e 

Bosenbecker, 2017, pág. 191). 

Ainda sobre o uso de aulas experimentais, é importante realizá-las sempre que 

possível nas atividades escolares, desde que o experimento tenha um link entre o conteúdo 

abordado em sala de aula, ou seja, a prática deve ser inerente aos princípios fundamentais 

da teoria que se está estudando. Segundo Lucas (2013, pág. 87) descreve o quanto é 

importante que  os alunos sejam envolvidos em atividades escolares menos pontuais e 

com maior grau de regularidade, engajando-os num processo de construção de 

concepções sobre a natureza e o significado das atividades experimentais aliadas à 

determinada teoria. 

De acordo com Moraes (2003) as atividades experimentais devem ter sempre 

presente a ação e a reflexão. Não basta envolver os alunos na realização de experimentos 

com roteiros pré-definidos pelo professor, pois a compreensão sobre um fenômeno 

químico é necessário que o aluno entenda o conceito teórico, dando enfase ao 

cientificismo e não ao conceito de maneira empírica. Ademais, é interessante sempre 

buscar intregar o trabalho prático/teórico para que haja novas discussões, afim de 

analisar e interpretar os dados obtidos no experimento (Silva e Zanon, 2000).    

Além disso, o uso do experimento no ensino de Química é essencial para a 

compreensão e o aprendizado dos alunos, é por meio dos experimentos que o aprendiz 
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tem a noção de como a química se compõe e se desenvolve, presenciando a reação ao 

vivo e a cores. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s, para o Ensino 

Médio, o processo de experimentação pode ser entendido como um direito do aluno, pois 

acarreta discussões sobre assuntos que se tornam visíveis (Brasil, 2000). 

Da mesma forma os (PCN’s) de Ciências Naturais descrevem que, a técnica do 

experimento é uma aprendizagem significativa, trabalhada como recurso didático 

complementar ao ensino de ciências, onde os professores executam a demonstração 

do experimento ou até mesmo quando estudante tem a interação direta com os 

fenômenos. Cabe ao professor buscar todas as ferramentas de ensino ao seu alcance para 

reduzir os diversos problemas que venham a existir na questão de aprendizagem e 

proporcionar um momento de estudo e reflexão das ideias juntamente com os 

procedimentos (Brasil, 1997). 

Galiazzi (2004, pág. 326) defende a necessidade de discutir a experimentação 

como artefato pedagógico, compreendendo que os “alunos e professores  têm teorias 

epistemológicas arraigadas que necessitam ser problematizadas, que de  maneira geral, 

são simplistas, cunhadas em uma visão de ciências neutra, objetiva, progressista, 

empirista”. 

Entretanto, nem sempre as escolas disponibilizam laboratórios de aulas práticas, 

em especial quando se referem as escolas públicas. Existem diversos motivos para escolas 

públicas não possuírem um espaço para aulas experimentais, a questão de infraestrutura, 

a falta de iluminação, os insumos, os materiais e entre outros recursos não cabíveis para 

o funcionamento dela. Outra problemática que encontramos é tanto no Ensino Médio, 

como no ensino superior está relacionada a quantidades de escolas de Ensino Médio 

com infraestrutura precária para o uso de aulas experimentais, além da necessidade de 

oferta de cursos de capacitação para os professores (Silva, 2011). 

Além disso, de acordo com o Novo Ensino Médio (NEM), alterada pela Lei nº 

13.415/2017, apresenta um novo formato para este nível de ensino.  

 

“A carga-horária será ampliada de 2400 para 3000 horas. Desse total, pelo 

menos 1200 horas serão destinadas aos itinerários formativos, podendo 

percorrer uma ou mais trilhas de aprendizagem/aprofundamento relacionadas 

às áreas de conhecimento (linguagens, matemática, ciências humanas e 

sociais e ciências da natureza) ou à formação técnica e profissional” 

(Ministério da Educação, 2017).  

 

Porém, o novo formato de ensino médio esta sendo criticado em nota pela 
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Sociedade Brasileira de Química (2021) afirmando:  

 

De maneira sintética, o novo Ensino Médio prevê total aderência à BNCC e 

terá um núcleo obrigatório de 1800 horas seguido de um núcleo flexível de 

1200 horas. Nesse primeiro núcleo, chamado de BNCC, serão oferecidas 

disciplinas/competências relacionadas a todas as quatro áreas do 

conhecimento: a) linguagens e suas tecnologias; b) matemática e suas 

tecnologias; c) ciências da natureza e suas tecnologias e; d) ciências humanas 

e sociais aplicadas. 

O segundo núcleo, chamado de Itinerários Formativos, é flexível e pode 

promover o aprofundamento em qualquer uma das áreas de conhecimento do 

núcleo anterior. Neste aspecto, as redes estaduais e os sistemas privados de 

ensino terão total autonomia para decidir quais itinerários serão oferecidos, 

sua forma e quantidade de disciplinas em cada um dos itinerários. E é 

principalmente este ponto que traz preocupação à SBQ. As redes estaduais 

têm grandes diferenças entre si e na maneira que oferecerão cada um dos 

itinerários formativos. 
 

Diante disso, a preocupação da Sociedade Brasileira de Química é relevante, pois 

afirma que há uma grande diferença na educação de redes estaduais e que cada região 

Brasileira, adota o seu ensino de acordo com a sua realidade.  

Outro ponto a se destacar é envolvendo as disciplinas que serão obrigatórias, 

conforme Sociedade Brasileira de Química (2021):   

 

Com a obrigatoriedade da oferta de todas as áreas de conhecimento no 

primeiro núcleo de 1800 horas, algumas redes optaram por oferecer as 

disciplinas de Química, Física e Biologia de maneira separada, tanto no 

primeiro quanto no segundo e terceiro ano, outras somente no primeiro ano. 

Em parte dos casos, é prevista redução da carga horária de duas ou três aulas 

semanais, para uma aula semanal, em média. Em outros casos, se manteve a 

carga horária da disciplina de Química. Tal aspecto gera uma discrepância 

no que se refere aos conteúdos de Química a serem abordados no contexto 

das aulas, que não estão claramente explicitados na BNCC. 

 

Indicando assim uma possível redução na carga horária da disciplina de 

Química, sendo inadmissível esse quesito, pois a disciplina de Química, é vista pelos 

estudantes como um dos conteúdos mais difícil de compreender e com isso dificultaria 

o ensino-aprendizagem ainda mais.  

2.4  O processo histórico do conceito de ácido e base 

As teorias ácido-base, contextualiza que o ácido (do latim acidus) significa azedo, 

álcali (do árabe al galiy) significa cinzas vegetais; ainda o próprio autor, afirma que os 

termos ácido, (álcali e base), datam da antiguidade, da idade média e do século XVIII 

(Chagas, 1999). 

O conceito de um ácido e uma base é retratada desde as antigas civilizaçõe. Uma 

dessas civilizações são os egípcios que demonivam a arte da fermentação alcoólica e a 
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acética, produzindo bebidas alcoólicas e o vinagre. Porém, originalmente, o conceito de 

um ácido e base, veio dos gregos, relacionado ao sabor de substâncias que encontramos 

em nossa alimentação e bebidas (Pinheiro, Bellas e Santos, 2016). 

Partindo disso, podemos dizer que há uma imensa variedade de alimentos e 

medicamentos com o sabor azedo, aos quais são citados a seguir: o suco de limão, da 

laranja, da acerola e o vinagre. Por outro lado, também encontramos as substâncias com 

sabor adstringente como exemplos: a banana, o caju, o caqui verde e o leite de magnésio. 

No entanto para Peruzzo e Canto (2006) afirmam que esses dois tipos de sabores fazem 

partes de duas categoria de duas substâncias que convivemos em nosso dia a dia, sendo 

elas então, os ácidos e as bases.  

Ao longo dos anos, vários cientistas como A. Lavoisier, C. Bertholletv (1748-

1922), H. Davy (1778-1819) e J. vonLiebig (1803-1873) buscavam entender e 

classificar os conceitos das funções ácidas e bases (Boavida, 2011). Porém, a construção 

das teorias de ácidos-bases, somente começaram a ter sentido, a partir de outros estudos 

científicos deixandos de lado, só então, foi possível sistematizar o maior número de 

fatos químicos, proporcionado assim, novos fatos e novos desafios químicos que 

pudessem ser respondidos ao longo do processo de estudo (Agostinho, Nascimento e 

Cavalcanti, 2012). 

Nos anos de 1887, o químico inglês Sueco Svate Arrhenius, identificou por meio 

de seus estudos experimentais de condutibilidade elétrica, as definições de ácido que 

quando dissolvido em H2O (água), origina H+ como único cátion. E a base que quando 

dissolvido em H2O (água), origina OH- como único ânion (Peruzzo e Canto, 2006). 

Ainda depois de anos, a teoria de Arrhenius é bastante útil até hoje, no entando 

existem algumas limitações como trabalhar com sistemas sólidos e por não incluir as 

reações semelhantes que ocorriam em solventes não aquosos (Pinheiro, Bellas e Santos, 

2016). 

Com o passar dos anos, vieram outros cientistas com o intuido de ajustar a ideia 

principal sobre as teorias ácidas e bases, que sem sobras de dúvidas não estava completa 

para comunidade científica. No ano de 1923, o cientista Bronsted em Copenhague e J. 

M. Lowry em Cambridge, consideraram que o ácido é uma espécie química que doa 

prótons (H+) e base uma espécie receptora de prótons (Agostinho, Nascimento e 

Cavalcanti, 2012). 

No mesmo ano de 1923, houve novas descobertas pelo físico-químico norte-
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americano Gilbert Newton Lewis, nessa nova proposta explica que os ácidos são como 

receptores de par de elétrons e bases como doadoras de um par de elétrons (Pinheiro, 

Bellas e Santos, 2016). 

Na visão de Silva e Oliveira (2011) afirma que, os conceitos de ácido-base de 

Arrhenius, Brönsted e Lewis, tem pontos distintos nas suas teorias, porém não podem 

ser definido como ideias isoladas, pois a união das concepções de cada um cientista é 

de complementar a teoria de ácido-base. Podemos descrever aqui, a escala de pH 

abordada no conceito de Arrhenius, porém não está presente nas concepções Brönsted 

ou mesmo de Lewis, no entanto é fundamental para explicação sobre os conceitos das 

teorias de um ácido e uma base. 

2.5 Alfabetização Científica 

É um estudo que vem sendo discutido há várias décadas e ganhando ao longo 

dos anos destaque por pesquisadores de forma internacional como, Membiela, 2007.; 

Díaz, Alonso e Mas, 2003.; Cajas, 2001.; Gil-Pérez e Vilches-Peña, 2001.; Norris e 

Phillips, 2003.; Laugksch, 1999.; Hurd, 1998.; Bybee, 1995.; Bingle e Gaskell, 1994.; 

Bybee e DeBoer, 1994.; Fourez, 2000, 1994.; Astolfi, 1995. Dando enfoque ao ensino 

de Ciências, a Alfabetização Científica é um estudo que busca interação ou particapação 

ativa dos indivíduos/estudantes, demonstrando quais ações devem seguir para a 

formação de cidadãos críticos  para a atuação na sociedade (Sasseron e Carvalho, 2011). 

Seguindo o pensamento sobre a Alfabetização Científica é visível a 

similariedade da ideia concebida por Paulo Freire (1980, pág. 111) ao qual descreve que 

“a alfabetização é mais que o simples domínio psicológico e mecânico de técnicas de 

escrever e de ler. É o domínio destas técnicas em termos conscientes. [...] Implica numa 

autoformação de que possa resultar uma postura interferente do homem sobre seu 

contexto.” 

Percebemos então, que alfabetização é um caminho útil para que o homem 

consiga compreender tudo aquilo ao seu redor, dando assim “a capacidade de organizar 

seu pensamento de maneira lógica, além de auxiliar na construção de uma consciência 

mais crítica em relação ao mundo que a cerca” (Sasseron e Carvalho, 2011, pág. 61).   

Ainda conforme Paulo Freire (2005, pág. 20) a alfabetização é o caminho que 

permite ao homem de estabelecer conexões entre o seu contexto social e a palavra 

escrita, propondo assim, novos significados sobre aquilo construído por outros:  
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“De alguma maneira, porém, podemos ir mais longe e dizer que a leitura 

da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma 

certa forma de “escrevê-lo” ou de “reescrevê-lo”, quer dizer, de 

transformá-lo através de nossa prática consciente. Este movimento 

dinâmico é um dos aspectos centrais, para mim, do processo de 

alfabetização.”  

 

Bybee (1995) sobre Alfabetização Científica – AC para o contexto em sala de 

aula, deve-se utilizar de textos e escritas de caráter científico para que os estudantes 

possam compreender de maneira mais aprofundada sobre o rigor da ciência, 

proporcionado assim ao educando a diferença do mundo real ao imaginário.  

Qual é a necessidade de fato de estudar sobre Alfabelização Científica? De acordo 

com Chassot (2003, pág. 91) afirma sobre “A alfabetização científica pode ser 

considerada como uma das dimensões para potencializar alternativas que privilegiam uma 

educação mais comprometida.”  

Entende-se, então, que AC é importante de ser abordada em sala de aula aos 

nossos estudantes, pois tem o fator primordial na contribuição da saúde e da qualidade de 

vida de cada um indivíduo. Além do mais, na atualidade em que vivemos é preciso cada 

vez mais de inovação para proporcionar as melhorias na infraestrutura, nos alimentos que 

consumimos, nos medicamentos, nos transportes aéreos, terrestres, aquáticos, na redução 

de poluição ao meio ambiente, na conscientização de presevação das florestas e animais 

sivestres, e até mesmo em equipamentos e ferramentas que são utilizamos em nossos 

afazeres do dia a dia (Sasseron e Carvalho, 2011). 

De fato, não é preciso que os estudantes sejam especialistas em tudo aquilo que 

envolva a ciência, pois nem mesmo os cientistas conseguem ter essa proeza de dominar 

várias áreas da ciência. Entretanto, Chassot (2003, pág. 91) afirma que, “se possa pensar 

mais amplamente nas possibilidades de fazer com que alunos e alunas, ao entenderem a 

ciência, possam compreender melhor as manifestações do universo”. 

Para Sasseron; Carvalho (2011), é necessário que o estudante busque o máximo 

possível de informação sobre o seu objeto de estudo com preceito do cientificismo, dando 

assim maior credibilidade ao seu estudo e proporcionando o conhecimento sobre um 

determinado assunto e ao mesmo tempo trazendo possíveis inovações para a sociedade 

em vivemos. 

Nesse sentido, Chassat (2003) explica que, quanto mais buscamos entender a 

ciência, teremos mais opções para controlar e prevenir as transfromações que vem 

ocorrendo em nosso planeta. O conhecimento científico é o único caminho seguro ao qual 

o homem terá informações concretas de tudo que vem acontecendo na natureza, dando 



31 

 

 

assim a oportunidade de repensar sobre suas ações catastróficas com o planeta terra. 

Assim, é justo que toda sociedade em especial aos nossos governantes tomem as medidas 

necessárias para minimizar os impactos ambientais, ou do contrário, não haverá qualidade 

de vida para nós e nem para as futuras gerações. 

    Assim, a AC é uma abordagem bastante relevante para as áreas das Ciências, 

especialmente nas aulas experimentais, pois, além de promover a relação teorica e prática, 

visa contribuir com a formação do cidadão atuante em sua comunidade, que busca 

compreender e interver frente as problemáticas presente no seu contidiano, e assim busca 

contribuir com a melhoria de vida no nosso planeta.  

2.6 O ensino contextualizado de ácidos e bases a partir de produtos naturais da 

Amazônica 

Os livros didáticos quando propõe práticas que envolvem indicador natural ácido-

base, trazem como exemplo a extração do indicador a partir do repolho roxo, beterraba 

entre outros, as vezes não se encontra com facilidade nos municípios do Alto Solimões. 

Em contrapartida existem novas propostas de indicadores naturais que estão sendo 

inseridas no contexto do ensino de química e que são encontrados na região amazônica 

como o Açaí (Euterpe oleracea Mart. Cunha, 2011), Jenipapo (Genipa americana L. 

Renhe, 2009), Patauá (Oenocarpus batauá Mart. Rodrigues, Lemos e Lima, 2019), 

Bacaba (Oenocarpus bacaba Mart. Monteiro, 2014) e a Pacová do macaco espécie 

(Renealmia exaltata L. F. Vasques, Silveira e Reis, 2018) de acordo com as figuras 1 e 2: 
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Figura 1. Frutos que são utilizados como indicadores naturais 

 

 

Fonte: Wikipédia. 

 

Figura 2. Frutos que são utilizadas como indicadores naturais

 

Fonte: Wikipédia. 

 

Por meio desses frutos amazonicos que são encontrados em nossa região do alto 

solimões com facilidade, é possível utilizar o uso de indicadores naturais que vão 

auxiliar nas aulas experimentais, porém, é necessário que os professores busquem essas 

alternativas em meios de comunicações como sites de revistas, livros, resumos e outras 

informações que possibilitem ao professor a realização de aulas experimentais. Nas 

palavras Vasques; Silveira e Reis (2018, pág. 15) “a utilização de indicadores naturais 

é uma proposta eficiente para este tipo de experiência e estudo-didático, pois os 

materiais de estudo encontrados na própria natureza são de fácil acesso.  
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Diante disso, o ensino da química poderá contar com aulas práticas experimentais 

suprir a ausência dos  indicadores sintéticos em laboratórios de ciências da Região Norte, 

oportunizado professores de química utilizar recurso didáticos da floresta Amazônica 

para contextualizar os conceitos, contrapondo a aulas tradicionais que se restringem a 

explicações de fórmulas, cálculos e teorias (Monteiro, Silva e Nascimento, 2014). 

Para entender melhor sobre os indicadores naturais é preciso conhecer a 

definição de “Indicadores”. Os indicadores naturais são corantes naturais podem ser 

extraídos de plantas, frutos, raízes e animais, são úteis para indicar valores de pH, podendo 

ser usados como um recurso didático alternativo em aulas experimentais. De acordo 

Monteiro, Silva e Nascimento (2014) afirma que, os indicadores naturais são moléculas 

orgânicas ácidas ou básicas que mudam de coloração na presença de certas substâncias. 

 

Sobre o uso de corantes naturais, tanto no ensino médio como no superior, 
neste caso principalmente em química geral e analítica, tem sido proposto 
frequentemente. As principais vantagens estão relacionadas ao despertar do 
interesse dos estudantes para o conteúdo abordado, devido à coloração natural 
das espécies químicas contidas nos tecidos vegetais e suas mudanças de cor 
em função do pH (Lucas, et al., 2013. pág. 63). 

 

Nesse sentido Lucas (2013) enfatiza, que os indicadores ácido-base ou 

indicadores de pH são substâncias orgânicas de concentração levemente ácidas 

(indicadores ácidos) ou levemente básicas (indicadores básicos) que apresentam cores 

diferentes para suas características em função de pH do meio onde estão. 

Os indicadores ácido-base são substâncias utilizadas em laboratórios, com a 

finilidade de demonstrar o pH (Potencial Hidrogeniônico) é um índice que indica acidez, 

neutralidade ou alcalinidade de uma substância. Também, apresentam a capacidade de 

mudaça de coloração na presença de um ácido (grupo H+), ou de uma base (grupo OH-

). Os valores de pH variam de 0 a 14 e podem ser medidos por meio de um aparelho 

chamado pHmetro, fita de papel tornassol, mas podemos medir o pH (com menos 

precisão) com o uso de indicadores (Terci e Rossi, 2002). 

Vale ressaltar, os indicadores são substâncias sintéticas ou naturais que podem 

alterar de cor na presença de íons H+ e OH- livres em uma solução, e justamente por esta 

propriedade são usados para indicar o pH, ou seja, como o próprio nome já diz, os 

indicadores indicam se uma solução é ácida ou básica (Cidreira, 2011). 

Sobre o uso de indicadores naturais vem sendo um alternativa eficaz para 

substituir indicadores sintéticos que, na maioria das vezes, os estudantes não têm acesso. 

Sendo de suma importância para o educador utilizar essa alternativa para realização de 
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suas aulas experimentais, no qual servirá no processo de ensino/aprendizagem de seus 

alunos e assim relacionando o conteúdo téorico das teorias de ácido-base (Vasques, 

Silveira e Reis, 2018). 
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PERCURSO METODOLÓGICO 

Para o desenvolvimento desta pesquisa utilizou-se da abordagem qualitativa, que 

é um tipo de investigação que busca compreender fenômenos sociais, culturais e 

educacionais. Por essa razão, optou-se na escolha desta pesquisa, pois além de ter o 

caráter investigativo é possível fazer as análises por meio de entrevistas, observações, 

questionários abertos, entre outros. 

Dando continuidade no desenvolvimento da pesquisa, foi realizado pesquisas no 

site da CAPES e IBICT com intuído de levantamentos de artigos científicos que visem a 

discussão das aulas experimentais no ensino de Química, tendo como propósito principal 

para a construção do referencial teórico da dissertação. Além disso, as leituras dos artigos 

tiveram a importância da discussão com os resultados obtidos, trazendo mais 

embasamento teórico sobre como os professores vem trabalhando e inserindo o uso de 

aulas experimentais em sala de aula.  

Mas o eixo centra desta pesquisa foi por meio da pesquisa-ação. Este modelo de 

pesquisa que se caracteriza como sendo uma pesquisa que busca compreender o problema 

de determinado grupo e tenta solucioná-lo. Como propósito da pesquisa é compreender 

como os professores de uma escola pública contextualizam o uso de aulas experimentais 

no contexto de sala de aula? E se existem dificuldades para serem realizadas essa proposta 

de ensino? Caso essas respostas venham a ser satisfatória ou não, daremos sugestões para 

que as aulas experimentais em específico ao conteúdo sobre as teorias ácidos e bases 

possam ser realizadas com a utilização de materiais de baixo custo e produtos naturais 

extraído da natureza. 

 

3.1 Caracterização da escola e sujeitos da pesquisa 

A presente pesquisa desenvolve-se no município de Santo Antônio do Içá - 

Amazonas. Conforme o IBGE do ano de 2022 a população é estimada em 28.211 

habitantes. Como local de pesquisa foi a Escola Estadual Santo Antônio, este centro 

educacional é único no município sede, que vem atendendo os estudantes para cursar o 

Ensino Médio regular e encontra-se, localizada na Rua Monsenhor Tomaz, Bairro 

Centro, Cep 69.680-000, e o seu funcionamento é nos três turnos matutino, vespertino 

e noturno. Também abrange a modalidade do ensino Presencial com Mediação 

Tecnológia para o Ensino médio, somente no turno noturno.  

Os participantes envolvidos nesta pesquisa foram os professores e estudantes. 

Em relação aos professores, somente participou da pesquisa aqueles que ministravam 
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aulas da disciplina de Química no 1º ano do Ensino Médio Regular, tudo isso, com o 

propósito de buscar compreender quais são as dificuldades para desenvolver suas aulas 

experimentais no ambiente de sala de aula. Para o público de estudantes escolheu-se 

apenas uma turma da série do (1º ano), o motivo que levou a essa escolha é que as teorias 

de ácidos e bases são normalmente ministradas ao primeiro ano do ensino médio, 

contribuindo assim, com o plano de ensino do professor, ao mesmo passo, de poder 

desenvolver a pesquisa sem prejudicar o ensino/aprendizagem dos estudantes. 

Ainda ressalta-se, sobre a importância da participação dos estudantes para o 

desenvolvimento desta pesquisa, pois somente, com essa interação dos participantes foi 

possível adquirir informações concretas, promevendo assim, novas flexões à respeito do 

uso de aulas experimentais, indicando assim, os benefícios de serem inseridas no 

contexto do ensino/aprendizagem dos conteúdos ministrados na disciplina de química.   

Antes de iniciar o desenvolvimento da pesquisa, foi necessário submeter o 

projeto de pesquisa na Plataforma Brasil, pois, como se trata de uma pesquisa 

envolvendo os seres humanos e preciso da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Amazonas – CEP/UFAM, criado pela Portaria do Reitor nº 

558/99 de 20/04/99 e aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa do Conselho 

Nacional de Saúde – CONEP em 04/08/2000, sob o parecer de  nº 3.778.012.  

Após a aprovação do CEP ocorrida no dia 22 de Agosto de 2024, tendo como 

Certificado de Apresentação de Apreciação Ética - CAAE: nº 80658124.0.0000.5020 / 

com o Número do Parecer: 7.021.151. Somente após aprovação foi possível entregar 

os documentos na direção da escola solicitando autorização do desenvolvimento da 

pesquisa.  

Para realização de qualquer pesquisa científica é necessário seguir conforme as 

normas da lei, então, nesse caso foi preciso elaborar os documentos específicos como: 

Termo de Consetimento Livre e Esclarecimento – (TCLE) para o público de professores 

e estudantes, os documentos são necessários para o uso dos depoimentos orais, escritos 

e autorização do uso da imagem. No entanto, ao público de estudantes por se tratarem 

de jovens menores de 18 anos os documentos foram encaminhados para seus pais ou 

responsáveis para autorização da participação da pesquisa.  

Como critérios de inclusão dos sujeitos da pesquisa, realizou-se com dois 

públicos: o primeiro público são os professores que lecionam aula no 1º ano do ensino 

médio da disciplina de Química, do turno vespertino. E o segundo público para 

participar da pesquisa foram os estudantes do 1º ano do Ensino Médio regular, por se 
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tratar de uma pesquisa envolvendo o ensino de Química é indispensável a participação 

desses dois grupos.  

Para os critérios de exclusão, não foram inseridos na pesquisa, os professores de 

formação em outra área que não seja equivalente em licenciatura em Ciências e 

Química. 

Como critérios de inclusão ao público de estudantes foi realizado da seguinte 

forma, a pesquisa ocorreu apenas com uma única turma do primeiro ano do ensino 

médio, a turma não foi inferior a 15 e nem superior a 40 estudantes, além do mais, os 

matrículados devem ser participativos na disciplina de Química. Então dessa forma, foi 

necessário ajuda da professora da disciplina de Química que indicou uma única turma 

da série de 1 ano, que seguiu os requisitos de inclusão para poder participar da pesquisa. 

Como critérios de exclusão na pesquisa, não aceitou-se nenhuma turma inferior 

de 15 estudantes, com baixo rendimento escolar na maioria das disciplinas, que também 

tenha índice elevado de infrequentes e sem participação dos projetos oferecidos na 

escola. 

Sabemos que toda pesquisa oferece possíveis riscos à saúde física e mental. 

Portanto, os erros são inquestionáveis ao decorrer de qualquer projeto de pesquisa 

desenvolvida, estamos cientes de qualquer possibilidade de danos à dimensão física, 

psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser humano, em qualquer 

pesquisa e dela decorrente.  

No entanto, para reduzir os riscos foram da seguinte forma: As identidades dos 

participantes não foram reveladas em nenhum momento da pesquisa, os nomes de cada 

participantes foram denominados letras ou números, dando assim mais conforto e 

tranquilidades para suas respostas e com isso preservando a integridade física e moral de 

cada participante. Caso algum participante não se sentir a vontade de continuar com a 

pesquisa, o mesmo terá o direito de sair sem danos e nem custo a sua pessoa. 

Os benefícios previstos desta pesquisa é demonstrar de como a utilização de aulas 

experimentais podem ser uma boa estratégia de ensino para a aprendizagem dos nossos 

estudantes sobre os conteúdos envolvendo a disciplina de Química. Além disso, também 

podemos utilizar dos recursos naturais para substituir algumas substâncias sintéticas que 

não são fácil de encontrar nas escolas públicas, dando assim, possibilidades ao professor 

de realizar suas aulas experimentais com substâncias extraídas de plantas e frutos da 

região amazônica. 
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3.2 Instrumentos para a obtenção de dados  

As técnicas utilizadas para coleta de dados foram de duas formas, a primeira foi 

por meio de uma entrevista semiestruturada, com o direcionamento para os professores 

e a segunda ocorreu por meio da aplicação de dois questionários para o público de 

estudantes. Para aplicação dos questionários foi realizado em dois momentos, o primeiro 

questionário aplicou-se ao término da aula teórica e o segundo ao término da aula 

experimental. Os dois questionários tiveram 5 perguntas abertas, porém a escrita das 

perguntas não foram idênticas.   

Antes de ter contato com os estudantes, foi necessário uma conversa com a 

professora que fez parte da pesquisa, após todos os esclarecimentos foi entregue o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecimento (TCLE) para sua assinatura. Após a devolutiva 

do TCLE foi esclarecido com detalhes para a professora o cronograma do passo a passo 

do projeto, sendo necessário sua ajuda na escolha de uma única turma do primeiro ano, 

levando em conta os critérios de exclusão e inclusão do projeto. 

Para o levantamento de dados foi realizado o uso de uma entrevista 

semiestruturada conforme o (Anexo A) sendo composta de sete perguntas, tendo como 

público alvo, os professores que ministram aula da disciplina de Química para o primeiro 

ano do ensino médio regular. Essa entrevista ocorreu no horário de trabalho Pedagógico 

(HTP), pois é um período que os professores não estão em sala de aula, porém continuam 

na instituição fazendo o seu planejamento didático.  

Para realização da entrevista, utilizou-se de um aparelho eletrônico (celular) para 

gravação de áudio, que ocorreu na biblioteca da escola, pois o local é uma sala tranquila 

e sem ruídos para não prejudicar a gravação. O tempo de duração desta atividade foi de 

35 minutos.   

Sobre a técnica da entrevista estruturada Nunes (2021, pág. 24) diz que “Tipo de 

entrevista onde o entrevistador segue um roteiro previamente estabelecido. Pode utilizar 

formulários. Não há uma liberdade do pesquisador para ajustar as perguntas de acordo 

com sua necessidade e com o que a situação exige”. 

Ao público de estudantes também foram entregues os Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecimento (TCLE), por se tratar de público de menores menores de 18 anos, 

os documentos foram encaminhados aos seus pais ou responsáveis legais para que leiam 

com atenção e caso os estudantes tenham interesse em participar, os pais ou responsáveis 

deveram assinar os documentos. Após a devolutiva de todos os documentos (TCLEs) a 

pesquisa deu continuidade. 
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De acordo com a indicação da professora foi escolhida a turma 1 ano 01 que 

seguiu de maneira fiel os critérios de inclusão e exclusão da pesquisa. Antes de inciar o 

contéudo teórico na turma, foi realizado como atividade o uso de degustação de algumas 

frutas regionais e não-regionais de caratér ácido-base e somente após o término da 

degustação é que foi ministrado aula teórica. Os equipamentos e materiais para 

realização da aula teórica foi por meio do suporte de um quadro, pincel, apagador, 

projetor, notebook e slides. O conteúdo ministrado na aula foi sobre os conceitos das 

teorias de ácidos, bases, indicadores ácido-base, naturais e sintéticos.  

Ao término da aula teórica, deu-se um intervalo de 10 minutos e seguidamente 

foi aplicado um questionário de cinco perguntas descritivas. A finalidade da aplicação 

do questionário é fundamental para o levantamento de informações a respeito da aula 

teórica buscando entender de fato qual é o nível de compressão dos estudantes, quando 

abordamos apenas a teoria.    

Para realização da aula experimental foram utilizados os insumos e reagentes de 

menor risco nociovo a saúde, proporcionando assim, maior segurança ao público de 

estudantes e a realização da atividade em sala de aula. Lembrando que esses insumos, as 

vidrarias, as pipetas de paster, são recicláveis e podem ser utilizados várias vezes desde 

que acha limpeza de forma correta. Os reagentes que foram utilizados nesta atividade são 

produtos do cotidiano, conforme a lista seguir: água mineral, bicarbonato, creme dental, 

leite de magnésio, amoníaco deméstico, sabão de barra, café, cerveja, tomate, refrigerante 

de sabor de limão, vinagre incolor. Conforme a figura 3 seguir: 

 

Figura 3. Produtos de limpezas, alimentos, higiene bucal e o indicador natural 

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

Todos os produtos utilizados na aula experimental foram diluídos em meio 
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aquoso, tudo isso para facilitar o manuseio de inserir as substâncias nas vidrarias, o pH 

de cada substância vária em uma escala de 2 a 12. Para facilitar o entendimento dos 

leitores a sigla de pH significa “Potencial Hidrogeniônico”, que é uma escala logarítmica 

que mede o grau de acidez, neutralidade ou alcalinidade de uma determinada substância. 

Quando o pH varia de (0 a 6,9) é considerado um ácido, porém o pH (7) é considerado 

neutro, mas, qualquer substância acima de pH (7), por exemplo 7.1 é considerada uma 

base (alcalina). 

Ao final da atividade experimental foi aplicado um questionário composto de 5 

perguntas descritivas de acordo com o (anexo B). Lembrando que essas perguntas são 

referentes aos conteúdos ministrados na aula teórica e experimental. Os estudantes 

tiveram o tempo mínimo de 45 minutos e máximo 1 hora para responder todas as 

questões, não foi permitido conversas paralelas entre os estudantes e tampouco foi aceito 

o questionário com perguntas sem respostas.     

Sobre uso de questionário para Severino (2016, pág. 132) afirma que, o 

questionário é uma forma de levantar informações para sua pesquisa. “Podem ser 

questões fechadas ou questões abertas. No primeiro caso, as respostas serão escolhidas 

dentre as opções predefinidas pelo pesquisador; no segundo, o sujeito pode elaborar as 

respostas, com suas próprias palavras, a partir de sua elaboração pessoal.”    

3.3 Técnicas para análise de dados 

Para análise de dados foi utilizada o uso da Análise Textual Discursiva (ATD), 

criada por Moraes e Galiazzi nos anos 2007; 2011; 2016, é uma técnica para “análise de 

informações textuais, especialmente em investigações do campo das Humanidades 

como Educação e Educação em Ciências” (Santos; Galiazzi; Sousa, 2017, pág. 168).  

Uma das técnicas para o levantamento de dados da pesquisa é por meio de uma 

entrevista semiestrutura, tendo como público alvo os professores. Com o auxilio de um 

aparelho eletrônico (celular) foi gravado e armazenado as informações da entrevista. 

Para realização desta atividade foi necessário de um ambiente tranquilo e sem ruídos 

para não prejudicar a gravação. Em outro momento, ouviu-se as gravações para 

transcrevê-las ao corpo do texto os dados relatados pelos entrevistados, essas respostas 

coletadas foram organizadas em categorias de acordo com as perguntas, tendo o 

acompanhamento de citações de autores que abordem a mesma linha de pensamento e 

assim trazendo segurança e credibilidade aos resultados da pesquisa.  

E por fim, utilizou-se como técnica para levantamento de dados o uso de dois 

questiónarios abertos, sendo que cada um é composto de cinco perguntas envolvendo 
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tudo aquilo realizado durante a aula teórica e experimental. De acordo com as respostas 

transcritas pelos estudantes foi possível compreender se de fato o uso das aulas 

experimentais é uma alternativa que possibilita ao educando o entendimento e a 

aprendizagem sobre os conceitos que envolvem a disciplina de química.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

4.1 Realização da entrevista semiestruturada com o público de professores. 

Durante a entrevista ocorreu uma conversa formal com a professora responsável 

pela disciplina de Química, antes de realizar as setes perguntas do questionário, buscou-

se compreender um pouco mais sobre sua formação acadêmica, carga horária de trabalho 

e o tempo de atuação como educadora. Em seu relato a professora informou que 

trabalhava durante dois turnos, sendo o matutino e o vespertino na mesma escola, também 

informou que lecionava aulas na disciplina de Química e Biologia, as turmas eram todas 

do 1º ano do ensino médio da Escola Estadual Santo Antônio. 

Ainda de acordo com o relato da professora, a mesma comunicou que possui 

graduação de Licenciatura em Ciências: Biologia Química pela Universidade Federal do 

Amazonas – UFAM / do Instituto de Natureza e Cultura – INC, e também informou que 

sua atuação na área da educação faz menos de 1 ano.   

Seguindo o roteiro da entrevista foram realizadas 7 perguntas abertas para a 

professora, cada pergunta respondida pela entrevistada foi de forma coerente e concisa. 

Conforme o quadro 1 a seguir:   

 

Quadro 1. Primeira pergunta e a resposta da professora 

Pergunta Transcrição 

 

 

 

1. As atividades experimentais são 

inseridas em suas aulas, caso sua 

resposta seja sim, descreva quais são 

os tipos de experimentos realizados. 

 

R1: Não realizo o uso de experimentos, o 

motivo é devido pouco tempo em sala de aula, 

pois apenas tenho duas aulas por semana, 

outro problema é que a escola não disponibiliza 

os materiais para realizaçãa desta atividade. 

Tornando assim, difícil de inserir o uso de 

experimentos nos conteúdos envolvendo o 

ensino de Química.  

 

 

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

Em resposta ao questionamento de número 1 a professora diz, que não realiza o 

uso de experimentos. Afirmando que o tempo de aulas ministradas são de apenas duas 

vezes semanais, tornando quase impossível ao professor o uso de novas ferramentas 

didáticas para o ensino e a aprendizagem dos estudantes. Além disso, a escola não 

disponibiliza dos materiais necessários para desenvolver o uso de atividades 
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experimentais.  

É lamentável observar o cenário dá não utilização do uso de aulas experimentais 

em sala de aula, pois existem diversas publicações científicas que apontam sobre a 

importância das aulas experimentais e de como podem ser essencias para o 

desenvolvimento do aprendizado dos estudantes em diversas áreas de ensino (Guimarães, 

2010). 

Infelizmente, há uma carência enorme nas instituições de ensino pública que não 

possuem de infraestrutura adequada para o fucionamento de laboratórios, armazenamento 

de insumos e equipamentos. Todos esses impecilhos e outros mais acabam gerando 

problemas para não realizar o uso de aulas experimentais (Galiazzi et al., 2001). 

Dando continuidade na entrevista com a professora, questionou-se sobre o uso de 

aulas experimentais é relevante para o ensino e a aprendizagem de seus estudantes? De 

acordo com o relato da professora é possível observar no quadro 2 a seguir:    

 

Quadro 2. Segunda pergunta e a resposta da professora 

Pergunta Transcrição 

 

2. Na sua visão como professor o uso de 

aulas experimentais é relevante para o 

ensino-aprendizagem de seus 

estudantes? 

 

 

R2: Acredito que sim, pois o uso da atividade 

experimental irá demonstrar na prática os 

conceitos e fórmulas que foram estudados na 

aula teorica, proporcionando assim, um 

melhor entendimento sobre os conceitos 

químicos.   

 

 

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

A professora em resposta ao questionamento de número 2, acredita que seja uma 

boa ideia o uso de aulas experimentais para o ensino e a aprendizagem de seus estudantes, 

segundo sua afirmação é possível observar que o uso de atividades experimentais é um 

material didático que proporciona ao educando compreender os conceitos e fórmulas ao 

vivo e a cores e o mais importante é que o estudante vai entender que a teoria e a prática 

sempre irão complementar-se.   

É notório observar no discurso da professora que o uso do experimento é uma 

atividade fundamental para o ensino e aprendizagem dos estudantes. Segundo Guimarães 

(2009) afirma que o uso de aulas experimentais é considerada como uma boa estratégia 

de ensino, promovendo ao estudante a criação de problemas reais e consequentemente 
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permitindo novos questionamentos, interpretação e soluções para sanar o problema. 

Também é importante citar que o uso de boas estrátegias didáticas para o ensino 

de Ciência ou Química é um estímulo valioso para despertar o interesse dos nossos jovens 

da atualidade. Para Silva (2011) o método de trabalho é essencial em diversas situações, 

por intermédio de uma boa metodologia é possível propor um conteúdo de forma mais 

simples e com maior aproveitamento de compreensão, possibilitando ao público mais 

aprendizado sobre os conceitos abordados em sala de aula. 

Nesse sentido, é de extrema relevância que os professores busquem por novas 

estratégia de ensino, aos quais podem ser acessadas em: sites seguros, jornais ou revistas 

de publicações científicas que abordem problemas e possíveis soluções que contribuam 

com a melhoria e a qualidade da educação brasileira. Deixando assim de utilizar os livros 

didáticos como uma única alternativa de planejamento das aulas que serão realizadas ao 

longo do ano letivo.   

Seguindo o roteiro da entrevista o questionamento de número três, buscou 

compreender se a professora utilizava em suas aulas experimentais, algum modelo 

específico de abordagem do modo a seguir: Experimentação demonstrativa, 

experimentação por verificação ou experimentação por investigação. A seguir no quadro 

3 a resposta da professora ao questionamento.    

 

Quadro 3. Terceira pergunta e a resposta da professora 

Pergunta Transcrição 

 

3. Para realização de aulas experimentais 

você utiliza alguma abordagem do 

tipo: Experimentação demonstrativa; 

experimentação por verificação; 

experimentação por investigação? 

Caso você utilize descreva a 

importância desse tipo de abordagem 

para o ensino de Química. 

 

 

R3: Não realizo o uso de aulas experimentais. 

 

 

 

Fonte: autoria própria, 2024 

 

Ao questionar a professora sobre uso de aulas experimentais do tipo de abordagem 

utilizada em seus experimentos, citou-se três tipos mais utilizadas no ramo da 

experimentação, sendo elas: a experimentação demonstrativa, a experimentação por 

verificação e a experimentação por investigação. A resposta da docente de imediato foi 
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que não utilizava de aulas experimentais e ficou sem comentar o restante da pergunta.  

Entende-se que o uso de aulas experimentais nem sempre é possível de realizar na 

escola, pois existem vários desafios como: a falta de materiais, os insumos, a 

infraestrutura para o uso de laboratório e outros impecilhos. No entanto, mesmo com 

todas essas problemáticas existentes, o docente deve buscar novas ideias e sugestões de 

ensino, renovar as energias e tentar inovar seus métodos de ensino, de Acordo com 

Galiazzi (2004) o uso das aulas experimentais têm um papel importantíssimo para 

contextualização do ensino de ciências, é também possível demonstrar para os estudantes 

as informações que passaram despercebidas na aula teórica, possibilitando a construção 

do conhecimento químico. Por mais simples que seja o experimento, torna-se relevante 

para o aprendizado do educando, facilitando assim o entendimento sobre o conhecimento 

científico. 

É triste de saber que a professora não faz do uso de experimentos em sala de aula. 

Pois conforme os apontamentos de Galiazzi (2004); Silva (2011); Andrade e Massabni 

(2011), o uso das aulas experimentais é uma proposta de ensino que permite ao estudante 

vivenciar na prática tudo aquilo estudado na aula teórica, a união da teoria e a 

experimentação é uma combinação necessária para comprovação de algo que está em 

análise. Por exemplo, para realização de um bolo de chocolate é necessário ter os 

ingredientes corretos e saber o passo a passo, e somente dessa forma será possível realizar 

o preparo do bolo. Então, de acordo com exemplo do bolo de chocolate, quando 

utilizamos do experimento é preciso ter o conhecimento teórico sobre aquilo em questão, 

para que não haja erros durante o desenvolvimento da atividade.    

Na quarta pergunta, questionou-se sobre o uso de materiais e quais eram 

disponibilizadas pela escola para utilização de aulas experimentais, a resposta da 

professora é conforme o quadro 4 a seguir: 

 

Quadro 4. Quarta pergunta e a resposta da professora 

 

4. Em sua escola é disponibilizado 

materiais didáticos? Caso a resposta 

seja sim descreva. 

 

R4: O único material disponibilizado é a 

impressora, papel A4 e os livros didáticos. Para 

realização de aulas experimentais não são 

disponibilizados nenhum tipo de material 

didático.  

 

 

 
Fonte: autoria própria, 2024 
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Percebe-se na resposta feita pela professora que a escola não disponibiliza dos 

materiais necessários para realização de atividades experimentais, oferecendo materiais 

básicos apenas para o desenvolvimento de uma aula teórica. Na maior parte os livros 

didáticos abordam o uso de atividades experimentais, mas, em contrapartida essas 

atividades não condizem com a realidade da escola, deixando o professor sem opções 

para o desenvolvimento de aulas experimentais. Porém, quando os professores deixam de 

usar atividades experimentais “podem estar incorporando formas de ação presentes 

historicamente no ensino, pautado por uma abordagem tradicional, sem maiores reflexões 

sobre a importância da prática na aprendizagem de ciências” (Andrade e Massabni, 2011, 

pág. 836). 

Os problemas sempre vão existir na educação seja por falta de materiais didáticos, 

ou desinteresse dos estudantes, ou sobrecarga de trabalho e outros motivos. Nesse sentido, 

a experimentação para o ensino de Química é uma ferramenta didática fundamental e tem 

o papel principal de despertar o interesse dos estudantes em querer compreender os 

conteúdos propostos pelos docentes, ampliando assim as percepções dos educandos sobre 

a temática de estudo. A motivação nesse processo compõe um dos fatores determinantes 

nas ações de educadores e estudantes, é por intermédio disso, que será possível estimular 

a participação ativa, aguçar a curiosidade e reestruturar o método de ensino, atribuindo 

num dinamismo não convencional (Gonçalves e Comaru, 2017). 

No quinto questionamento perguntou-se da professora se escola possuía algum 

laboratório de Química, sua resposta foi de acordo o quadro 5 a seguir:  

 

Quadro 5. Quinta pergunta e a resposta da professora 

 

5. Em sua escola existe algum 

laboratório de Química? Caso sua 

reposta seja não. Qual é sua opinão da 

importância de ter espaço disponível 

para realização de aulas 

experimentais. 

 

R5: Sim! Na escola possui um laboratório, 

porém no momento esta servindo como 

depósito. Dentro do laboratório tem poucas 

vidrarias e a maioria dos equipamentos estão 

parados a muitos anos, acredito que nem 

funcionam mais.    

 

 

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

De acordo com sua resposta a escola possui laboratório de ciência, porém, não é 
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utilizado para o uso em atividades experimentais, na ocasião a sala encontra-se como 

depósito para armazenamento de instrumentos musicais, e de equipamentos como estufa, 

bico de bunsen que estão parados a bastante tempo ali, as vidrarias também são poucas e 

a maior parte está quebrada e sem aproveitamento nenhum, a bancada e os bancos estão 

sujos e enferrujados de acordo com a obervação realizada em lócu.  

Vejamos então, no relato da professora a escola disponibiliza de um laboratório 

de ciência, mas o local está sem fucionamento para o desenvolvimento de aulas 

experimentais, devido a situação precária dos equipamentos e falta dos insumos para 

realização. Mas é importante ressaltar, que o uso de laboratórios é um método eficaz, para 

o processo de ensino e de aprendizagem, conforme Benite e Benite (2009, pág. 1).    

 

[...] a introdução do laboratório didático como parte integrante do ensino de 

ciências nas escolas de nível médio e fundamental tem suas raízes no século 

XIX. Este tem sido utilizado para envolver estudantes em experiências 

concretas com aparatos e conceitos científicos. 

 

De acordo com os autores, o laboratório de ciência é uma prática de ensino 

fundamental que corrobora para o processo de ensino e a aprendizagem dos estudantes, e 

que é realizada por vários séculos, e sua função principal é de comprovar os fatos que 

estão em análise e posteriormente convalidá-los ou refutá-los de forma científica. 

A vista disso, a professora quando questionada sobre as possíveis dificuldades e 

maiores desafios para a realização de atividades experimentais, trouxe informações como 

a falta de materiais, carga horaria reduzida e o excesso de estudantes nas salas de aulas, 

conforme o quadro 6 a seguir:  

 

Quadro 6. Sexta pergunta e a resposta da professora 

 

 

 

 

6. Quais são as dificuldades e os 

maiores desafios para realização de 

atividades envolvendo o uso de aulas 

experimentais no ensino de 

Química? 

 

R6: Falta de materiais, a quantidade de aulas 

reduzidas durante semana, pois apenas são 

duas aulas semanais envolvendo a disciplina 

de Química, tornando-se ainda mais 

desafiador para inserir o uso de atividades 

experimentais, além disso, o excesso de 

estudantes em sala de aula. Todos esses 

impecilhos acabam afetando a realização de 

atividades experimentais, na maior parte é 

preciso retirar recurso próprio para inovar 

minha aulas, e infelizmente nem sempre é 

possível! 
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Fonte: autoria própria, 2024 

 

De acordo com o relato da professora as dificuldades e os desafios são várias, ao 

ponto dá não realização do uso da experimentação. Também na sua afirmação é possível 

observar que os materiais para realização dos experimentos não são disponibilizados pela 

escola, a carga horária semanal é um problema a se questionar, pois são ministradas 

apenas duas aulas de um disciplina que requer de mais tempo por parte dos estudantes 

para compreender os conceitos químicos, outro problema em questão é o quantitativo de 

estudantes na sala de aula. 

Diante disso, a preocupação da Sociedade Brasileira de Química é relevante, pois 

conforme o relato da professora em um trecho de sua fala, diz que, a disciplina de química 

no primeiro ano passou a ter apenas duas aulas semanais, causando serios problemas tanto 

ao docente e aos estudantes. Conforme Sociedade Brasileira de Química (2021):   

 

Com a obrigatoriedade da oferta de todas as áreas de conhecimento no 

primeiro núcleo de 1800 horas, algumas redes optaram por oferecer as 

disciplinas de Química, Física e Biologia de maneira separada, tanto no 

primeiro quanto no segundo e terceiro ano, outras somente no primeiro ano. 

Em parte dos casos, é prevista redução da carga horária de duas ou três aulas 

semanais, para uma aula semanal, em média. Em outros casos, se manteve a 

carga horária da disciplina de Química. Tal aspecto gera uma discrepância 

no que se refere aos conteúdos de Química a serem abordados no contexto 

das aulas, que não estão claramente explicitados na BNCC. 

 

Percebemos então, que a redução na carga horária da disciplina de Química é 

inadmissível para o sistema educacional, pois a disciplina de Química é vista pelos 

estudantes como um dos conteúdos mais difícil de compreender e a redução vai contribuir 

de forma negativa para o ensino e a aprendizagem dos educandos.  

Todos os problemas citados pela professora são comuns em várias instituições de 

ensino público, gerando então, um maior desafio aos professores da disciplina de 

Química, pois conforme Silva (2011) as escolas públicas tem uma precariedade enorme 

quando abordamos o uso de aulas experimentais devido: a falta de infraestrutura 

adequada, de iluminação, de insumos, de materiais e equipamentos necessários para 

realizar dessa prática de ensino, além disso, os professores necessitam de cursos de 
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capacitação ou formação continuada para aprimorar as suas práticas pedagogicas de 

ensino. 

No último questionamento realizado com a professora, perguntou-se o que achava 

sobre utilização de produtos naturais que são inseridos para realização de aulas 

experimentais, sua resposta foi de acordo o quadro 7 a seguir:  

 

Quadro 7. Sétima pergunta e a resposta da professora 

 

 

 

7. Qual é seu ponto de vista sobre a 

utilização de produtos naturais que 

são inseridos como recursos 

didáticos nas aulas experimentais? 

 

R7: No meu ponto de vista, sou pouco leiga 

sobre o uso desses produtos naturais, devido 

não utilizar o uso de aulas experimentais com 

as turmas que trabalho, mais acredito que os 

produtos naturais podem servir para substituir 

os produtos ou reagentes sintéticos que não 

encontramos no ambiente escolar 

normalmente.  

  

 

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

De acordo com o relato da professora sobre o uso de produtos naturais é algo novo 

para o seu conhecimento, ademais, o uso de aulas experimentais não é utilizada em suas 

aulas ministradas na disciplina de química. Mas, mesmo não tendo tanto conhecimento 

sobre o assunto, a docente explica que, os produtos naturais servem para substituição dos 

produtos ou reagentes sintéticos que são de difícil acesso nas escolas.  

E de fato a resposta da professora esta correta, os produtos naturais são substânicas 

que podem muito bem substituir as substânicas sintéticas, citamos aqui, o uso de 

indicadores naturais que são moléculas orgânicas levemente ácidas ou alcalinas que 

mudam de coloração na presença de certas sustâncias (Monteiro, Silva e Nascimento, 

2014). 

Ainda sobre os produtos naturais para Terci e Rossi (2002) explicam que, os 

indicadores naturais tem a presença de antocianinas e que são sustâncias presentes nos 

vegetais de pigmentos fortes (azuis, roxos e vermelhos) que podem ser receptoras ou 

doadoras de prótons H+, mudando de cor quando em contato com outras substâncias. 

Então, os produtos naturais é uma alternativa de ensino que poderia ser muito bem 

aproveitada para contextualização do ensino de química e que traz mais oportunidades 

aos professores de inserir o uso de substâncias naturais sem nenhum custo, além de gerar 
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menos resíduos sintéticos que na maior parte são descartados de maneira incorreta. 

4.2 O uso de degustação de frutas como estratégia de ensino 

Antes de inciar o conteúdo teórico envolvendo os conceitos das teórias 

ácidos/bases, utilizou-se da estratégia de degustação, essa ideia surgiu com o princípio de 

atribuir informações e ideias que condizem com os conceitos de substâncias ácidas e 

alcalinas. Para Moreira e Masini (2001, pág. 14) explicam que, 

 

Novas ideias e informações podem ser aprendidas e retidas na medida em que 

conceitos relevantes e inclusivos estejam adequadamente claros e disponíveis 

na estrutura cognitiva do indivíduo e funcionem, dessa forma, como ponto de 

angoragem para as novas ideias e conceitos. 

 

Para degustação das frutas, somente foi permitido aos estudantes que entregaram 

os Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – (TCLE) assinados pelos seus pais ou 

responsavéis. As frutas utilizadas foram banana maça, abacaxi, mamão, abacate, limão, 

laranja, tucumã, abio, manga, maça e uva verde. Conforme as (figuras 4 e 5). 

 

Figura 4. Degustação das frutas pelos estudantes 

 

Fonte: autoria própria, 2024 
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Figura 5. As frutas para degustação 

 

Fonte: autoria própria, 2024 

 

Durante o desenvolvimento da atividade de degustação das frutas observou-se a 

euforia dos estudantes e comentaram que nenhum docente ainda tinha contextualizado o 

conteúdo dessa forma. E importante ressaltar, que as frutas utilizadas para realização da 

dinâmica, foram em sua maioria, frutos cutivados na região como: Tucumã - 

(Astrocarryum aculeatum G. Mey); Abacate - (Persea americam Mill); Banana maça - 

(Musa acuminata AAB Group ‘Slik’); Manga - (Mangifera indica L.); Abiu - (Pouteria 

caimito Ruiz e Pavon); Mamão - (Carica papaya L.); Laranja - (Citrus sinensis L. 

Osbeck); Limão verdadeiro - (Citrus latifolia Tanaka) e tendo apenas dois frutos que são 

cutivados em outros estados que são: Maça - (Malus domestica Borkh.) e a Uva verde - 

(Vitis vinifera L.) que são enviadas para Capital Manaus e transportadas via aquática pelas 

embarcações que fazem o trecho do Alto, Médio e Baixo do Rio Solimões.   

O uso da degustação das frutas para os estudantes têm o propósito principal de 

facilitar o entendimento sobre os conceitos das teorias ácido-base que serão apresentados 

posteriormente na aula teórica. É importante citar aqui, que as frutas são alimentos que 

apresentam as características de substâncias ácidas ou alcalinas e que normalmente fazem 

parte da alimentação do homem. Por meio da degustação os estudantes retiraram 

informações simples e importantes para saber deferenciar as caraterísticas de substâncias 

ácidas e de substâncias alcalinas. Então, podemos observar que esse tipo de abordagem 
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didática tem uma estrutura lógica para estimular o aprendizado de forma mais clara e 

concisa (Moreira e Masini, 2001). 

4.3 Explanação da Aula teórica / Conteúdo: teorias dos ácidos e bases / Explicação 

sobre os indicadores sintéticos e naturais / Aplicação do 1º Questionário para os 

estudantes 

A realização da aula teórica ocorreu no dia 13 de novembro de 2024 no período 

vespertino com duração de 1 hora aula. A turma era do 1º ano “01” do ensino médio e 

tinha o quantitativo de 33 estudantes matriculados, conforme o diário de classe da 

professora responsável pela disciplina de Química. No entanto, para participação desta 

pesquisa apenas houve 15 estudantes interessados, pois foram os únicos que entregaram 

os documentos assinados pelos seus responsáveis.  

Os recursos utilizados para explicação do tema foram: um projetor de imagem 

(datashow) que serviu para demonstrar o material didático que estava na apresentação do 

Power Point, notebook, o quadro branco, pincel atomico e o apagador. E seguindo o 

roteiro abordado na apresentação, explicou-se de forma simples sobre os conceitos das 

teorias dos ácidos/bases, os indicadores naturais e os indicadores sintéticos. Conforme as 

figuras 6 e 7. 

 

Figura 6. Explanação da aula teórica 

 

Fonte: Castro, 2024 
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Figura 7. Explanação da aula teórica 

 
Fonte: Castro, 2024 

 

No momento da apresentação, buscou-se conceituar com maiores detalhes 

possíveis as diferenças entre os indicadores sintéticos e naturais. Do lado dos indicadores 

sintéticos foram apresentados alguns desses como: a fenolftaleína, o azul de bromotimol 

e o alaranjando de metila. Além desses, foram citados o pHmetro e as fitas de tornassol, 

que são utilizados para realização de medir o pH das soluções, o pHmetro é um aparelho 

eletrônico que quando inserido em uma solução faz a leitura em poucos segundos e 

informa sua acidez ou alcalinidade. As fitas de tornassol são apresentadas em três cores: 

vermelha, azul ou neutra, e são utilizadas também para diferenciar um ácido de uma base 

que variam o seu teor em uma escala de 0 a 14 referente ao potencial hidrogeniônico 

(Terci e Rossi, 2002). 

Já para uso de indicadores naturais citou-se os que são encontrados na região 

amazônica, como: Açaí - Euterpe oleracea Mart. (Cunha, 2011), Jenipapo - Genipa 

americana L. (Renhe, 2009), Bacaba - Oenocarpus bacaba Mart. (Monteiro, 2014), 

Patauá - Oenocarpus batauá Mart. (Rodrigues, Lemos e Lima, 2019) e a Pacová do 

macaco, espécie Renealmia exaltata L. F (Lemos e Penaforte, 2010) e outros.  

Durante apresentação notou-se que os estudantes interagiram muito pouco com o 

conteúdo abordado, na maior parte ficaram quase apáticos e deixando-me preocupado 

com a situação, para mudar o cenário daquele momento fui perguntando aos educandos, 

se estavam a entender sobre o conteúdo, imediatamente os estudantes afirmaram que sim! 
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Porém, acredito que por se tratar de um conteúdo novo a turma possuia informações 

limitadas sobre o conteúdo e talvez por esse motivo não houve tanto diálogo por parte 

deles.  

Ao término da apresentação, os estudantes tiveram 10 minutos de intervalo, 

seguidamente foi aplicado um questionário composto de 5 perguntas abertas com o intuito 

de levantar informações a respeito do conteúdo trabalhado na aula teórica. Para 

organização dos dados foi necessário a utilização de quadros, do lado direito foram 

escritas as perguntas e ao lado esquerdo foi inseridas as transcrições dos participantes. 

Presevando o anonimato do público foi colocado a letra (E) maiuscúla, ao qual significa 

“estudante” seguidamente com a numeração de 1 à 5 em cada resposta a seguir:  

 

Quadro 8. Respostas dos estudantes, pós-aula teórica 

Pergunta Transcrição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. A aula teórica envolvendo as teorias 

ácidos e bases, teve relevância no seu 

aprendizado?  

 

E1: Sim! Porque fez com que eu aprendesse 

um novo conteúdo sobre o ensino de Química, 

que não sabia, gerando novos aprendizados e 

conhecimentos da disciplina de Química.   

 

E2: Sim, a aula foi muito relevante. A 

explicação sobre escala do pH e os exemplos 

práticos me ajudaram a compreender a 

diferença entre um ácido e uma base.  

 

E3: Sim, a aula foi muito boa, pois eu aprendir 

novas coisas que não sabia sobre os conceitos 

da disciplina de química. 

 

E4: Sim, a aula me ajudou a entender melhor 

como que essas substâncias se comportam e 

suas aplicações no cotidiano, que podem ser 

encontrados no uso dos alimentos e produtos 

de limpeza no geral. 

  

E5: Sim, pois ajudou-me a diferenciar o que 

são substâncias ácidas e bases. E como elas 

interagem entre si. Portanto comprendi que os 

ácidos e as bases fazem parte da vida do 

homem. 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

 

No questionamento de número 1 realizado como os estudantes, perguntou-se qual 

foi importância da aula teórica para o ensino e a aprendizagem de cada um. Conforme as 
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respostas dos discentes a seguir no quadro 8, observa-se que por meio do relato do E4 é 

perceptível que teve grande aproveitamento a utilização da aula teórica, no comentário 

feito pelo educando comenta que, os ácidos e bases são substâncias que podem ser 

encontradas em alimentos e produtos de limpeza em geral. Além disso, outro discente 

(E1) descreve que aprendeu algo novo sobre os conceitos que envolvem a disciplina de 

Química, gerando novos aprendizados e conhecimentos sobres os conceitos químicos. 

Na maior parte dos conteúdos ministrados na sala de aula é usado o método 

tradicional de ensino, essa abordagem consiste na preparação do material didático do tema 

em questão, e é de competência do professor extrair o máximo de informações de livros, 

artigos científicos, videoaulas ou outros meios de comunicação que sejam validas para 

ciência. Após todo esse preparo do material, o docente ainda vai ter de repassar as 

informações para os educandos. De acordo com Silva (2011, pág. 9) sobre o ensino 

tradicional diz que, 

  

As aulas tradicionais expositivas que usam como único recurso didático o 

quadro e o discurso do professor, não são alternativas únicas e nem as mais 

produtivas para o ensino de química. Para ensinar esta matéria, o professor 

deve  fazer uma reflexão sobre o que ensinar e como ensinar, como 

desenvolver os temas adequadamente, como estabelecer um ordenamento 

lógico entre os conteúdos, como conciliar as atividades práticas com o 

conteúdo teórico. 

  

A importância de trabalhar as aulas teóricas é indispensável para o docente, no 

entanto, é preciso ser cauteloso para não acabar ametroantando os estudantes com os 

conceitos que são abordados na disciplina de Química. Antes de iniciar a aula teórica é 

possível utilizar de algumas atividades menos pontuais e simplificadas como exemplos a 

seguir: a dinâmica, o jogo didático e o experimento. Por meio dessas estratégias de ensino 

é possível relacionar o conteúdo ao qual pretendesse abordar na aula teórica e assim 

proporcionar aos educandos novas percepções sobre os conceitos químicos que serão 

apresentados ao longo da teoria.  

A seguir no questionamento de número dois, observamos as respostas adquiridas 

dos estudantes durante a aplicação do questionário, pós-aula teórica. Conforme o quadro 

9 a seguir:     

 

Quadro 9. Respostas dos estudantes, pós-aula teórica 

Pergunta Transcrição 
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2. A respeito do conteúdo sobre as 

teorias ácidos e bases, você tinha ideia 

em que essas substâncias podem ser 

encontradas em produtos e alimentos 

do nosso dia a dia? Cite alguns desses 

produtos ou alimentos a seguir.   

 

 

E1: Eu não sabia! Mas agora depois da aula 

aprendir a diferenciar os conceitos sobre os 

ácidos e as bases, e também que essas 

substânicas estão presentes em nosso dia a dia.    

 

E2: Não, somente através da aula teórica é que 

pude entender sobre essas substâncias. Temos 

dos lados do ácidos: o vinagre, limão e o 

cupuaçú. Já das substâncias bases, temos 

como: o abacate e alguns produtos de limpezas.     

 

E3: Eu não sabia que essas substâncias 

conhecidas como um ácido e uma base, eram 

presente em nossos alimentos, produtos de 

limpezas. Mas por meio da aula teórica fui 

entendendo que os ácidos podem ser 

encontrados em frutas como limão, acerola e o 

kiwi. 

 

E4: Não tinha entendimento sobre os ácidos e 

as bases. Passei a compreender somente após a 

aula teórica, e entendo que os ácidos e bases 

estão presentes em produtos de maquiagens, de 

limpezas em geral, nos alimentos 

indrustrializados e naturais. Como exemplos: 

laranja, brócolis, maçã, limão, abacate, 

mamão e outros.  

  

E5: Não tinha ideia nenhuma! Somente passei 

a entender depois da aplicação da aula. Onde 

os ácidos são: limão (ácido cítrico); vinagre 

(ácido acético) e refrigerante (ácido fosfórico). 

Já as bases são: sabão, detergentes, 

bicarbonato de sódio e o amoníaco.  

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

É possível observar de acordo com as respostas dos estudantes que não tinham 

ideia nenhuma sobre o assunto das teorias dos ácidos-bases, então, somente após 

realização da aula é que passaram a conhecer sobre a temática. Conforme o relato do E5 

diz que, não tinha ideia nenhuma o que era um ácido e uma base, e que passou a 

compreender somente após a explicação da aula feita em sala de aula. Na sua afirmação 

os ácidos são encontrados no limão, vinagre, refrigerante e as bases são o sabão, 

detergentes, bicarbonato de sódio e o amoníaco.  

É visível nas respostas do quadro nove em que o uso da aula teórica foi 
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fundamental para o ensino e a aprendizagem dos estudantes, pois trouxe informações dos 

conceitos químicos que ainda não foram abordados em sala de aula. É importante 

ressaltar, que nem sempre o docente consegue acompanhar o cronograma de estudos de 

acordo o ensino médio e são vários os motivos como: a redução de aulas semanais, o 

acúmulo de trabalho, o desinteresse dos educandos, a participação dos projetos da escola 

e outros desafios que ocasionam o atraso dos conteúdos que deveriam de ser realizados 

no decorrer do ano letivo (Prado e Silveira, 2014). Prosseguindo para o terceiro 

questionamento, é possível analisar no gráfico 1 as respostas dos estudantes a seguir.    

  

Gráfico 1. Respostas dos estudantes, pós-aula teórica 

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

No gráfico 1 observamos as respostas dos 15 participantes da pesquisa com a 

porcentagem de 100% da afirmação que não saberiam diferenciar antes da realização da 

aula teórica, o que são indicadores sintéticos e tampouco os que são indicadores naturais. 

Reforçamos aqui, a importância de compreender os conceitos das teorias dos 

ácidos-bases, pois são substâncias que estão presente em nosso dia a dia e fazem parte de 

uma imensa variedade de alimentos, medicamentos, produtos de limpezas aos quais são 

consumidos ou utilizados nas tarefas diarias. Tendo como característica o sabor azedo ou 

alcalino, como exemplos a seguir: o suco de limão, da laranja, da acerola, do cajú, da 

graviola, do vinagre, do sabão, da souda cáustica, leite de magnésio e o amoníaco 

(Peruzzo e Canto, 2006). 

0%

100%

Questão 3 - Antes da realização da aula teórica, você 

saberia diferenciar os indicadores sintéticos e naturais? 

Justifique sua resposta caso seja sim!

Respostas dos estudantes SIM NÃO
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Além disso, esses dois tipos de sabores fazem parte da vida do homem, desde a 

antiguidade, ao qual o ácido significa azedo, álcali (do árabe al galiy) significa cinzas 

vegetais (Chagas, 1999). Tendo grande relevância para civilização egípcia que foram os 

pioneiros na dominação da arte da fermentação de bebida alcoólica e a acética, produzido 

bebidas alcoólicas e o vinagre que eram comecializadas na época. Mas, originalmente, o 

conceito de um ácido e uma base, veio dos gregos, e que são encontradas em todos os 

alimentos, bebidas e produtos de limpezas (Pinheiro, Bellas e Santos, 2016). 

No quarto questionamento, buscou-se entender com os estudantes se apenas com 

o uso da aula teórica é possível ter um aprendizado de maneira eficaz, ou é necessário o 

complemento de outra estratégia de ensino, a seguir no quadro 10 observamos as 

respostas dos participantes sobre a pergunta. 

 

Quadro 10. Respostas dos estudantes, pós-aula teórica 

Pergunta Transcrição 

 

 

 

 

 

 

4. Somente com a aula teórica, você 

conseguiu entender sobre o conteúdo 

das teorias de ácidos, bases, 

indicadores sintéticos e indicadores 

naturais? Ou você acredita que poderia 

haver algum complemento a mais para 

sua aprendizagem, como exemplos a 

seguir: uso de vídeos aulas, debates, 

seminários ou uso de aula 

experimental. Escolha um desses 

exemplos e descreva qual deles 

poderia contribuir em seu 

aprendizado.    

 

  

E1: Deu para entender bastante sobre o 

assunto, mais como complemento seria ideal 

uma aula experimenta, pois ajudaria muito 

mais para meu entedimento. 

 

E2: Foi muito proveitoso a aula, conseguir 

entender maior parte do assunto, no entanto, o 

uso de aula experimental seria muito mais 

vantajoso, pois iria está praticando e 

observando em tempo real.  

 

E3: Não muito, precisaria de mais aulas, fazer 

certas experiências no caso práticar um pouco 

mais, colocar em prática na base daquilo que 

foi dito na aula.  

  

E4: Acredito que uma aula experimental 

ajudaria muito no aprendizado sobre ácido, 

bases e indicadores. A prática tornaria os 

conceitos mais concretos e memoráveis.  

 

E5: Para mim eu preferiria o uso de aula 

experimental por que eu gosto de aprender 

colocando tudo em pratica.  

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

De acordo com a resposta do E2 é analisado que o uso da aula teórica foi bastante 
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fundamental para o seu aprendizado, mas, o experimento poderia trazer maiores 

informações e vantagens. Nesse sentido Moraes (2003) diz que, o uso das atividades 

experimentais é tão importante para complementar o ensino teórico. Aliás, não basta 

envolver os educandos em aulas experimentais sem conexão aos conceitos da teoria é 

importante que entendam o mínimo necessário do assunto em debate e por intermédio 

dessa união da prática/teoria é possível de abrir novos caminhos para compreensão dos 

conceitos químicos.   

Para reforçar a ideia de Moraes, de acordo com Silva e Zanon (2000) afirmam 

que, é interessante sempre buscar união do trabalho teórico/experimental para que haja 

novas discussões sobre o assunto em questão, afim de analisar e interpretar os dados 

adquiridos no momento da aula experimental. 

Nesse pensamento da união teória/prática, observamos na resposta do E4, que 

tratar da importância de inserir o experimento em sala e diz que, “A prática tornaria os 

conceitos mais concretos e memoráveis”. Então, segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCN’s, para o Ensino Médio, é abordado que o uso do experimento no ensino 

de Química é essencial para a compreensão e o aprendizado dos educandos, é por meio 

dos experimentos que o aprendiz tem a noção de como a química se compõe e se 

desenvolve, presenciando a reação ao vivo e a cores (Brasil, 2000). 

Da mesma forma os (PCN’s) de Ciências Naturais descrevem que, a técnica do 

experimento é uma aprendizagem significativa, trabalhada como recurso didático 

complementar ao ensino de ciências, onde os docentes executam a demonstração do 

experimento em sala de aula e os estudante tem a interação direta com os fenômenos. 

Para o questionamento de número cinco sobre utilização da aula teórica, foi 

perguntando aos educandos o que acharam da estratégia da degustação de frutas? E de 

como essa estratégia influenciou na aprendizagem dos conceitos de um ácido ou uma 

base. A seguir no quadro 11 temos as respostas do estudantes. 

 

Quadro 11. Respostas dos estudantes, pós-aula teórica 

Pergunta Transcrição 

 

 

 

 

 

 

  

E1: Sim. Gostei bastante da degustação e 

aprendi deferenciar ácido e base. 

 

E2: Eu achei legal, porque nós aprendemos 

coisas novas. Sim, isso trouxe coisas boas para 

meu aprendizado.  
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5. Diga o que achou sobre a estratégia 

adotada em sala de aula? O uso da 

degustação das frutas com as 

características de um ácido e uma 

base, refletiu de alguma forma para o 

seu aprendizado a respeito do assunto 

abordado em sala de aula?     

 

  

E3: Eu achei muito interessante a aula, bem 

estratégico e conseguir entender muita coisa 

sobre o tema. Além disso, nunca tinha feito 

isso.  

 

E4: Eu achei muito bom porque eu aprendir as 

características de um ácido e de uma base, e eu 

refletir muito sobre o meu aprendizado na aula 

abordada de hoje e quero aprender mais.  

 

E5: Achei interessante. E sim ajudou-me na 

compreensão das características dos ácidos e 

bases.  
Fonte: autoria própria, 2024 

 

É notório que a estratégia da degustação foi de extrema importância para o 

aprendizado dos estudantes, pois de acordo o relato do E4 contribuiu para o entendimento 

sobre as características de um ácido e uma base e a apesar de ser uma dinâmica simples, 

trouxe informações que contribuíram na formação de opniões sobre o que são ácidos-

bases e como essas substâncias fazem parte dos alimentos, medicamentos, produtos de 

limpezas e a hegienização da saúde humana (Rodrigues, Lemos e Lima, 2019). 

O uso da dinâmica para o contexto escolar é um instrumento valioso que pode ser 

bem aproveitada, quando trabalhada de acordo com a realidade do material teórico ou 

experimental. Perpétuo e Gonçalves (2005, pág. 2) ressaltam que: 

 

A dinâmica de grupo constitui um valioso instrumento educacional que pode 

ser utilizado para trabalhar o ensino-aprendizagem quando opta-se por uma 

concepção de educação que valoriza tanto a teoria quanto a prática e considera 

todos os envolvidos neste processo como sujeitos. 

   
Portanto, o uso da dinâmica teve grande relevância para o ensino e a aprendizagem 

dos educandos para os conceitos das teórias ácidos e bases. Despertando cada vez mais o 

interesse dos estudantes em querer compreender e entender de fato, os conceitos químicos 

que geralmente são apresentados de forma verbal ou escrito em livros didáticos. 

4.4 Realização da atividade experimental com relação a aula teórica / Aplicação 2º 

questionário para os estudantes 

A realização da aula experimental ocorreu no dia 19 de novembro de 2024 durante 

o turno vespertino, nesta atividade os estudantes tiveram de participar de forma mais ativa 

devido o manuseio das soluções, vidrarias e os equipamentos que fizeram parte do 

experimento. Conforme figura 8 a seguir: 
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Figura 8. Realização da Aula experimental com materiais e substâncias de fácil acesso e manuseio 

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

Para o desenvolvimento da atividade os protagonistas são os estudantes que 

tiveram de conduzir a aula experimental do início ao fim. O papel do pesquisador foi 

somente acompanhar e orientar de perto durante todo o processo. Conforme a figura 8 os 

produtos indrustrializados e naturais, foram organizados em uma escala de pH que variam 

entre 2 a 12, as informações sobre o pH de todas as soluções foram realizadas por meio 

do aparelho pHmetro e a fita de tornassol (Rodrigues, Lemos e Lima, 2019).  

Para os produtos que encontravam-se de forma sólida foi necessário realizar a 

diluição com água mineral. Então, utilizou-se de um copo de vidro com a medição de 300 

mL e adicionou-se 50 mL de água mineral e meia colher do material sólido e com a colher 

de mental agitou-se a solução por alguns segundos até conseguir dissolver todo o material 

(Rodrigues, Lemos e Lima, 2019). Após a diluição do material os estudantes tiveram de 

transferir as soluções aquosas para as  vidrarias de acordo com a ordem da figura 9 a 

seguir:  
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Figura 9. Organização das soluções de acordo com o seu pH 

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

Dando continuidade no experimento, os estudantes adicionaram 10 gotas do 

indicador natural em cada recipente. O indicador natural utilizado foi extraído da casca 

da bacaba, cujo nome científico é (Oenocarpus bacaba Mart. Monteiro, 2014), e que é 

um fruto muito consumido no município de Santo Antônio do Içá / Amazonas. Ao 

adicionar o indicador natural os estudantes observaram as mudanças de colorações das 

soluções de acordo com figura 10 a seguir: 

Figura 10. Alterações das mudanças das soluções ao adicionar o indicador natural 

 
Fonte: autoria própria, 2024 
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Vários estudos apontam que utilização das aulas experimentais são essenciais 

para descomplicar o conceito químico e assim facilitar o conhecimento sobre aquilo que 

está envolvido em nosso dia a dia (Guimarães, 2010; Galiazzi et al., 2001; Giordan, 

1999). A maior parte dos estudantes ficam aterrorizados quando vão estudar a disciplina 

de química, pois acreditam que os conteúdos se resumem apenas em memorização da 

teoria, no entanto, a química faz parte dos fenômenos que ocorrem de maneira natural 

ou também pela ação do homem (Chassot, 2004). 

A disciplina de química não precisa ser um quebra-cabeça aos estudantes, muito 

pelo contrário, deve ser vista como algo que faz parte dos nossos afazeres diários. Tão 

familiar como fazer um café ou um xarope como um antibiótico infantil (Pozo e Crespo, 

2009). 

Ademais, o experimento trouxe informações valiosas para entender sobre os 

conceitos dos ácidos-bases e a importância do uso de indicadores naturais. É comun 

encontrar substâncias ácidas ou alcalinas de coloração incolor e que nem sempre podem 

ser consumidas pelo homem, então, o indicador natural é uma alternativa que vai indicar 

se a substância em análise é um ácido ou uma base.  

De acordo Terci e Rossi (2002) esclarecem que, os indicadores ácido-base são 

substâncias utilizadas em laboratórios, com a finilidade de demonstrar o pH (Potencial 

Hidrogeniônico) é um índice que indica acidez, neutralidade ou alcalinidade de uma 

substância. Além disso, são substâncias que apresentam a capacidade de mudança de 

coloração na presença de um ácido (grupo H+), ou de uma base (grupo OH-).  

Ao término do experimento foi aplicado um questionário com 5 perguntas 

descritivas, a finalidade do questionário é de entender se o uso da atividade experimental 

teve relevância para o ensino e a aprendizagem dos estudantes. De acordo com o quadro 

13 a seguir é possível observar as respostas dos participantes. 

 

Quadro 12. Respostas dos estudantes, pós-aula experimental 

 

Pergunta 

Transcrição 
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1. Descreva em seu ponto de vista, se 

aula experimental sobre o conteúdo 

envolvendo as teorias ácidos e bases, 

teve relevância no seu aprendizado?      

 

  

E1: Sim pois as aulas e conteúdos estudados 

nas aulas passadas nesse projeto teve bastante 

relevância no meu aprendizado. 

 

E2: No meu ponto de vista, a aula experimental 

de hoje, eu aprendir sobre as teorias ácidos e 

bases, eu aprendir que a cerveja, refrigerante 

de limão, e o café elas são ácidos, já o creme 

dental, o sabão e outros eles são base.   

  

E3: Sim teve muita relevância por que eu soube 

diferencia os ácidos e as bases atráves de 

produtos que o professor usou em sala de aula.  

 

E4: Sim, por que uma aula dessa que envolvem 

experimento é um tipo de aula muito boa 

porque é aonde que agente aprende mais sobre 

o que é um ácido e o que é uma base.   

 

E5: Teve sim foi muito bom porque eu nunca 

tinha feito isso mais pelo que eu entendi os 

ácidos e bases são diferente uma das outras, 

tipo a cerveja e o creme dental e sabão e 

vinagre.   

 
Fonte: autoria própria, 2024 

 

Conforme as respostas dos estudantes é nítido observar em que o uso aula 

experimental tem grande relevância para o ensino e a aprendizagem dos educandos. O 

relato do E3 reforça a afirmação que o uso de aulas experimentais é uma alternativa 

didática que ajuda no complemento da aula teórica. A importância de usar o experimento 

é tão real, que é inquestionável na Ciência e deveria de ser inserida pelos docentes de 

maneira recorrente em suas práticas de ensino (Carvalho et al., 2007). Nessa linha de 

pensamento Santos e Menezes (2020, pág. 28) reforçam que “experimentação atrelada as 

aulas teóricas, os alunos podem aprender de modo dinâmico, potencializando sua 

aprendizagem”. 

Devido os relatos dos educandos é inquestionável ao docente de fechar os olhos e 

não inserir o uso da experimentação como um complemento para o ensino e a 

aprendizagem. Entretanto, a pesquisa dá enfase nos estudos que apontam sobre a 

importânica da prática experimental, demonstrando que essa prática de ensino pode ser 

considerada como uma ponte que interliga para um mundo de novas descobertas em prol 

da construção do conhecimento cientifíco (Silva, 2016). 
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Para o questionamento de número dois os participantes tinham de citar no mínimo 

três alimentos ou produtos de características ácidas e alcalinas as quais fazem parte da 

rotina diária do homem. A seguir no quadro 13 temos as respostas: 

 

Quadro 13. Respostas dos estudantes, pós-aula experimental 

Pergunta Transcrição 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Sobre as teorias ácidos e bases são 

substâncias que estão presentes em 

alimentos e produtos que são 

consumidos e utilizados em nosso dia 

a dia. Cite três exemplos de cada um 

deles.    

 

  

E1: Ácidos são o limão, manga e laranja. Já as 

bases são creme dental, sabão de barra e 

bicarbonato de sódio.   

 

E2: Ácidos: Limão, tomate, refrigerante de 

limão e cerveja. Bases: Sabão, magnésia, 

bicarbonato de sódio e pasta dental.    

  

E3: O tomate, café e a cerveja são ácidos. As 

bases são creme dental, sabão de barra e o 

bicarbonato de sódio. 

 

E4: Ácidos: Cerveja, tomate, refrigerante de 

limão. Bases: Sabão, creme dental e o 

bicarbonato.  

 

E5: Ácidos: Limão, tomate, vinagre e café. 

Bases: Bicarbonato, sabão e creme dental. 

 
Fonte: autoria própria, 2025 

 

Sobre as respostas obtidas no quadro 13 é perceptível pelas transcrições dos 

estudantes que o uso da teoria e a prática são fundamentais para compreensão do conteúdo 

sobres os conceitos das teórias ácidas-bases. Notamos na resposta do E2 que foram 

citados alimentos, bebidas, medicamentos e produtos de higiene pessoal, que 

correspondem as características ácidas e alcalinas. 

O experimento trouxe aos educandos uma nova ideia dos conceitos químicos, 

demonstrando que a química não é apenas realizada de conceitos e fórmulas. Pelo 

contrário, a química é a ciência que está presente no ar que respiramos, no processo de 

fotossíntesse, na radiação solar, na composição da água, no corpo humano e outros. Para 

Cantini (2006) a Química faz parte de nossas vidas e de nossas relações diárias com o 

meio ambiente, onde devemos adquirir conhecimentos básicos desta Ciência 

experimental, muitos deles essenciais para o exercício pleno da cidadania. 

Em virtudes dos fatos, o uso da experimentação é uma estratégia didática que 
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consegue despertar nos educandos o interesse de aprender os conceitos químicos. Nessa 

linha pensamento Penaforte e Santos (2014, pág. 9) afirmam em seu estudo o grande 

interesse provocado nos educandos quando são utilizadas o uso de práticas experimentais 

em diversos níveis de escolarização “pois faz com que a teoria se adapte à realidade, 

além de propiciar uma aprendizagem significativa (duradoura e prazerosa)”. Então, por 

esse método de ensino é possível estabelecer o link entre o conteúdo teórico e a atividade 

experimental, ocasionando ao docente uma estratégia didática de maiores possibilidades 

para o ensino e a aprendizagem dos educandos. 

Para a próxima pergunta de número 3 os estudantes tinham de responder o 

questionamento de acordo com o gráfico 2 a seguir: 

 

Gráfico 2. Respostas dos estudantes, pós-aula experimental 

 
Fonte: autoria própria, 2025 

 

De acordo com o gráfico 2 as respostas dos participantes é de 100% de afirmação 

que não saberiam diferenciar os indicadores naturais dos sintéticos. Logo então, afirma-

se a importância de ter trabalhado o contéudo de maneira experimental, afim de 

proporcionar o conhecimento sobre o assunto que faz parte do contéudo das teórias ácidos 

e bases e que são estudadas no 1 ano do ensino médio. 

Além disso, os indicadores naturais e sintéticos são substâncias que ajudam a 

diferenciar as soluções ácidas das alcalinas e quando adicionadas em meio de outras 

soluções ocorrem as mudanças de colorações. De acordo com Lucas (2013) esclarece que 

0%

100%

Questão 3 - Você saberia diferenciar os indicadores 

sintéticos e naturais, antes da aula experimental ou da 

aula teórica? Justifique sua resposta caso seja sim!

Respostas dos estudantes SIM NÃO
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os indicadores ácido-base ou indicadores de pH são substâncias orgânicas de 

concentração levemente ácidas (indicadores ácidos) ou levemente básicas (indicadores 

básicos) que apresentam cores diferentes para suas características em função de pH do 

meio onde estão. 

Diante do exposto, os estudantes não tinham nenhuma ideia sobre o que são os 

indicadores naturais e sintéticos e muito menos para que são utilizados. Cabe ressaltar 

aqui, a professora comunicou que não tinha abordado nenhuma aula dos conceitos das 

teórias ácido e base. O motivo dá não realização da aula, foi justificado em uma das 

perguntas feitas durante a entrevista que diz o seguinte “a disciplina de química no 

primeiro ano, passou a ter apenas duas aulas semanais, causando serios problemas tanto 

ao docente e aos estudantes”. Isso demonstra sérios problemas ao ensino e a 

aprendizagem dos educandos e conforme a Sociedade Brasileira de Química (2021) 

explica que,  

Com a obrigatoriedade da oferta de todas as áreas de conhecimento no 

primeiro núcleo de 1800 horas, algumas redes optaram por oferecer as 

disciplinas de Química, Física e Biologia de maneira separada, tanto no 

primeiro quanto no segundo e terceiro ano, outras somente no primeiro ano. 

Em parte dos casos, é prevista redução da carga horária de duas ou três aulas 

semanais, para uma aula semanal, em média. Em outros casos, se manteve a 

carga horária da disciplina de Química. Tal aspecto gera uma discrepância 

no que se refere aos conteúdos de Química a serem abordados no contexto 

das aulas, que não estão claramente explicitados na BNCC. 

 

Percebemos então, que a redução na carga horária da disciplina de Química é 

inadmissível para o sistema educacional, pois a disciplina de Química é vista pelos 

estudantes como um dos conteúdos mais difícil de compreender e a redução vai contribuir 

de forma negativa para o ensino e a aprendizagem dos educandos. 

Para a pergunta 4 os estudantes teriam de descrever qual foi a contribuição que a 

aula experimental teve para o ensino e a aprendizagem de cada um. A seguir no quadro 

14 temos as respostas. 

 

Quadro 14. Respostas dos estudantes, pós-aula experimental 

Pergunta Transcrição 
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4. Descreva qual foi a contribuição da 

aula experimental com o uso de 

produtos do cotidiano para sua 

aprendizagem.     

 

  

E1: Sim teve, como eu havia dito 

anteriormente, antes eu não sabia diferenciar 

uma base de um ácido, agora sei.  

 

E2: A aula experimental foi muito boa, tipo 

nessa aula deu para aprender mais, eu sou um 

aluno que não aprendo muito com a teoria, eu 

gosto mais de praticar. Então essa aula 

experimental foi de extrema importância para 

o meu aprendizado. 

 

E3: A aula experimental foi de grande 

importância pois contribuiu muito para meu 

aprendizado e conhecimento.  

  

E4: A aula experimental com produtos do 

cotidiano contribuiu bastante para o meu 

aprendizado, pois observei que os produtos 

utilizados no dia a dia e algumas frutas podem 

ser um ácido ou uma base.   

 

E5: Foi muito interessante realizar o 

experimento, os produtos utilizados no dia a 

dia quando misturados com o indicador 

natural tiveram a mudança de cor. Mostrando 

de um lado os ácidos e as bases.  

 

Fonte: autoria própria, 2025 

 

Conforme as respostas dos estudantes é evidente que o experimento despertou o 

senso para a compreensão dos conceitos sobre as teórias ácidos e bases. Conforme o 

relato do E2 entende-se que o experimento é importante de inserir nas aulas de química 

e de fato faz sentido isso, pois nem sempre é possível de assimilar os conteúdos que são 

abordados por meio da aula teórica. Então, é preciso que os docentes busquem de novas 

estratégias de ensino para estimular, aguçar o interesse dos jovens que não conseguem 

entender os conceitos químicos apenas da forma teórica. 

Sobre o posicionamento à respeito da experimentação, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais – PCN’s apontam que o processo de experimentação pode ser 

entendido como um direito do aluno, pois acarreta discussões sobre assuntos que se 

tornam visíveis (Brasil, 2000). 

Para mesma linha de pensamento os (PCN’s) de Ciências Naturais afirmam que, 

a técnica do experimento é uma aprendizagem significativa, trabalhada como recurso 
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didático complementar ao ensino de ciências, onde os professores executam a 

demonstração do experimento ou até mesmo quando estudante tem a interação direta 

com os fenômenos. Então, é importante ao professor a utilização de todos os recursos 

possíveis que vão complementar o ensino de química, amenizando dessa forma os 

diversos problemas que venham a existir na questão de aprendizagem e além de 

proporcionar um momento de estudo e reflexão das ideias juntamente com os 

procedimentos (Brasil, 1997). 

Galiazzi (2004, pág. 326) defende a necessidade de discutir a experimentação 

como artefato pedagógico, compreendendo que os “alunos e professores  têm teorias 

epistemológicas arraigadas que necessitam ser problematizadas, que de  maneira geral, 

são simplistas, cunhadas em uma visão de ciências neutra, objetiva, progressista, 

empirista”. 

Na sequência foi questionado a quinta e a última pergunta do questionário com 

o princípio de entender o que acharam da realização do experimento em sala de aula e 

quais foram as contribuições para o conhecimento científico. Em conformidade ao 

quadro 15 são expostas as respostas dos educandos a seguir: 

 

Quadro 15. Respostas dos estudantes, pós-aula experimental 

Pergunta Transcrição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Sabe-se que escola possui de 

laboratório de ciência, mas, infelizmente 

não é usado para desenvolver atividades 

experimentais. Sendo assim, descreva 

qual foi a importância do experimento 

realizado em sala de aula, teve alguma 

relevância para o seu conhecimento 

científico.  

 

  

 

E1: Para mim o experimento foi muito legal eu 

aprendi que os produtos do cotidiano e os 

alimentos tem uma característica de um ácido 

ou uma base. 

 

E2: Foi importante para mim o experimento é 

muito bom saber diferenciar um ácido de uma 

base, pois no futuro eu posso precisar na escola 

quando estiver funcionando o laboratório. 

 

E3: Eu e meus colegas conseguimos participar 

e observar de perto as reações envolvidas no 

experimento, e isso foi muito legal para meu 

aprendizado. 

  

E4: O experimento foi muito interessante, deu 

para compreender a diferança de um ácido e 

uma base. 
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E5: Esse tipo de experimento me deu 

oportunidade de entender o que é um ácido e 

uma base de maneira simples, os produtos e 

materiais é de fácil acesso e a manipulação 

também.   

 

Fonte: autoria própria, 2025 

 

Observa-se na resposta do E5 que a realização do experimento é tão valiosa ao 

ponto de dá oportunidade de compreender os conceitos de um ácido e uma base. A 

experimentação é um caminho estratégico que busca o favorecimento do entendimento 

sobre os conceitos químicos, no entanto, é preciso tomar bastante cuidado para não 

realizar experimentos sem conexão alguma ao conteúdo teórico. 

Nas palavras Yamaguchi e Yamaguchi (2020) sobre a disciplina de química, o 

uso das atividades experimentais contribuem para que exista uma maior compreensão e 

desenvolvimento dos conceitos teóricos. Entende-se que a experimentação de forma 

solitária não faz sentido algum, porém engajada e direcionada ao material teórico, pode 

trazer vantagem para o melhoramento do ensino e da aprendizagem.  

Portanto, é indiscutível para o ensino de química a realização de atividades 

experimentais como complemento do material teórico. Aliás, na maioria das questões 

que foram aplicadas nos dois questionários, tratava-se da experimentação como uma das 

alternativas facilitadora para a compreensão do ensino dos conceitos das teórias ácidos 

e bases que fazem parte das classes inorgânicas.  

 4.5 Elaboração de uma proposta didática para os docentes para realização de aulas 

experimentais  

Neste tópico vamos apresentar uma proposta didática aos docentes em que irá 

contribuir para realização das aulas experimentais e que vai auxiliar na contextualização 

do ensino, abordando o conteúdo sobre as teorias ácidos e bases. 

Para o título deste trabalho tivemos a ideia de por o nome “Indicadores ácido-

base: guia de preparo para professores” tendo em sua apresentação 6 frutos como: Açaí 

(Euterpe oleracea Mart.), Bacaba (Oenocarpus bacaba Mart), Buriti (Mauritia flexuosa 

L), Camu-camu (Myrciaria dúbia Kunth), Pacova de macaco (Renealmia floribunda K. 

Schum.) e o Patoá (Oenocarpus bataua, Mart). 2 plantas como os nomes de Sara Tudo 

(Justicia acuminatissima Miq. Bremek) e a Cúrcuma (Curcuma longa L). 

Cada indicador natural citado no guia poderão ser encontrados sem nenhuma 
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dificuldade em nossa região amazonica, no entanto, é importante ressaltar que os frutos 

tem o seu tempo de safra uma vez por ano, em contrapartida, as plantas podem ser 

encontradas ao longo do ano sem nenhuma interrupção. 

O guia busca oferecer ao docente as informações de preparo do passo a passo dos 

indicadores naturais de forma simples, tudo isso com o objetivo principal para realização 

de aulas experimentais no ambiente de sala de aula. 

Além disso, o material didático também apresenta o roteiro da prática 

experimental utilizado durante aplicação do projeto de pesquisa, ao qual teve como 

indicador natural a casca da bacaba, os materiais recicláveis, as soluções que são 

consumidas ou utilizadas em vários afazeres do cotidiano. 

Como produto final da aula experimental os estudantes tiveram a percepção que 

todas as substâncias que são consumidas ou utilizadas em nosso dia a dia, tem sua 

atribuição de uma característica ácida ou alcalina. Tendo o indicador natural como peça 

chave para identificação dessas substâncias que estão presente nos alimentos, 

medicamentos, produtos de limpeza em geral e higiene.  

    Também para a confecção do material didático foi inserido a sequência didática 

utilizada ao decorrer do projeto, tendo como o uso da Degustação de frutas, Aula teórica, 

Aula experimental e a Avaliação. E sobre o uso da degustação de frutas a ideia principal 

condiz com a teoria da aprendizagem significativa de Deivid Ausubel, que diz que, o 

conhecimento prévio é um caminho promissor para despertar o interesse dos estudantes 

em querer aprender mais os conceitos científicos de um determinado assunto. Pois os 

saberes prévios dos estudantes é um conhecimento que pode ser aproveitado ao máximo 

para a inserção de conceitos científicos, dando sentido para uma aprendizagem 

significativa (Moreira, 2006). 
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CONSIDERAÇÕES   

A pesquisa apresentou em seus resultados, a importância de contextualizar o 

ensino de química através de atividades experimentais. Ressalta-se que para o 

desenvolvimento do trabalho foram utilizados os materiais e produtos de baixo de custo, 

bem como o uso do indicador natural extraído da casca do fruto da bacaba (Oenocarpus 

bacaba Mart.) que serviram de estratégia didática para contextualização dos conceitos 

das teórias ácidos e bases (Arrhenius, Bronsted-Lowry e Lewis) como alternativa ao 

ensino de química. 

Dessa forma, constatou-se que a professora não usa da estratégia de aulas 

experimentais em sala de aula, tendo como os principais motivos: a redução de aulas 

semanais, a falta de materiais, o excesso de estudantes na sala e o não fucionamento do 

laboratório de ciências.   

Entretanto, aos estudantes que participaram da pesquisa em suas afirmações 

esclarecem que o uso das atividades experimentais é uma estratégia didática de 

excelente aproveitamento para o ensino, provocando o surgimento de novas ideias do 

assunto em questão e assim podendo aprimorar e facilitar o entendimento sobre os 

conceitos que são abordados na disciplina de química. 

Apesar disso, o cenário da educação brasileira que observamos no século XXI, 

ser docente é um desafio imenso para qualquer um e principalmente aos educadores das 

ciências exatas, que são as disciplinas de Matemática, Química e Física. É notório com 

base na entrevista da professora que são vários os problemas nas escolas públicas como: 

a falta de materiais e reagentes, de infraestrutura precária do laboratório de ciência, 

desvalorização da classe dos profissionais da educação, falta de apoio para formação 

continuada, a quantidade de horas de trabalho para receber uma remuneração ao passo 

que supra as necessidades do educador e outras situações a mais. 

Nesse contexto, a pesquisa contribuiu com a elaboração de um material didático 

que vai servir de apoio aos docentes para a realização de aulas experimentais e assim 

contextualizar o ensino sobre as teórias ácidos e bases. O tema principal do material é 

“Indicadores ácido-base: guia de preparo para professores” e são apresentados 8 

modelos de indicadores naturais, as quais duas (2) são extraídas de plantas e seis (6) de 

frutos. Todos os indicadores são encontrados na região do amazonas e são fácil de 

prepará-los. 

Portanto, os dados obtidos na pesquisa demonstraram que são vários os 

problemas e as dificuldades para não realização dos experimentos, no entanto, o estudo 
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também apontou que o uso da experimentação contribuiu de forma significativa para o 

ensino e a aprendizagem dos estudantes. Além disso, o trabalho buscou oferecer ao 

professor materiais reciclavéis ou extraídos da natureza sem custo algum, possibilitando 

a contextualização para o ensino de química.   
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Apêndice A 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA AOS PROFESSORES 
 

Este documento irá servir como base para uma entrevista semiestruturada que 

será aplicado aos professores que trabalham com a disciplina de química, 

sendo realizado de acordo com disponibilidade de cada professor. Vale 

ressaltar, que a entrevista será feita na própria instituição de ensino, onde será 

solicitado com antecedência ao responsável (Gestor) uma sala para realização 

da coleta de dados, tudo isso, com o propósito de não prejudicar a gravação da 

entrevista que será realizada por meio de um aparelho eletrônico (celular). A 

seguir temos as sete questões que são parte da entrevista:  

 

1. As atividades experimentais são inseridas em suas aulas, caso sua resposta seja sim, 

descreva quais são os tipos de experimentos realizados. 

 

2. Na sua visão como professor o uso de aulas experimentais é relevante para o ensino-

aprendizagem de seus estudantes? 

 

3. Para realização de aulas experimentais você utiliza alguma abordagem do tipo: 

Experimentação demonstrativa; experimentação por verificação; experimentação por 

investigação? Caso você utilize descreva a importância desse tipo de abordagem para 

o ensino de Química. 

 

4. Em sua escola é disponibilizado materiais didáticos? Caso a resposta seja sim 

descreva. 

 

5. Em sua escola existe algum laboratório de Química? Caso sua reposta seja não. Qual 

é sua opinão da importância de ter espaço disponível para realização de aulas 

experimentais. 

 

6. Quais são as dificuldades e os maiores desafios para realização de atividades 

envolvendo o uso de aulas experimentais no ensino de Química? 

 

 

7. Qual é seu ponto de vista sobre a utilização de produtos naturais que são inseridos 

como recursos didáticos nas aulas experimentais? 
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Apêndice B 

 

ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO / PARA ESTUDANTES / PÓS-AULA TEÓRICA 

 
Este documento irá servir como base para levantamento de dados da pesquisa, 

direcionado ao público de estudantes. O questionário é composto de 5 

perguntas descritivas, ao qual terão de responder todas as questões, vale 

ressaltar, que as perguntas foram elaboradas de acordo com o conteúdo de 1 

aula teórica sobre os conceitos das teorias ácidos e bases, indicadores naturais 

e sintéticos. A seguir temos as cinco questões que são parte do questionário:  

 

1. A aula teórica envolvendo as teorias ácidos e bases, teve relevância no seu 

aprendizado? 

 

 

 

 

2. 2. A respeito do conteúdo sobre as teorias ácidos e bases, você tinha ideia em que 

essas substâncias podem ser encontradas em produtos e alimentos do nosso dia a dia? 

   

 

 

 

 

 

3. Antes da realização da aula teórica, você saberia diferenciar os indicadores naturais e 

sintéticos? Justifique sua resposta caso seja sim! 

 

 

 

 

 

4. Somente com a aula teórica, você conseguiu entender sobre o conteúdo das teorias 

ácidos, bases, indicadores sintéticos e indicadores naturais? Ou você acredita que 

poderia haver algum complemento a mais para sua aprendizagem, como exemplos a 

seguir: uso de vídeos aulas, debates, seminários ou uso de aula experimental. Escolha 

um desses exemplos e descreva qual deles poderia contribuir em seu aprendizado.     

   

   

 

 

 

 

5. Diga o que achou sobre a estratégia adotada em sala de aula? O uso da degustação 

das frutas com as caraterísticas de um ácido e uma base, refletiu de alguma forma para 

o seu aprendizado a respeito do assunto abordado em sala de aula? 



84 

 

 

Apêndice C 

 

ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO / PARA ESTUDANTES / PÓS-AULA 

EXPERIMENTAL 

 
Este documento irá servir como base para levantamento de dados da pesquisa, 

direcionado ao público de estudantes. O questionário é composto de 5 

perguntas descritivas, ao qual terão de responder todas as questões, vale 

ressaltar, que as perguntas foram elaboradas de acordo com o conteúdo de 1 

aula teórica e 1 aula experimental sobre os conceitos das teórias ácidos e bases, 

indicadores naturais e sintéticos. A seguir temos as cinco questões que são 

parte do questionário:  

 

 

1. Descreva em seu ponto de vista, se aula experimental sobre o conteúdo envolvendo 

as teorias ácidos e bases, teve relevância no seu aprendizado? 

 

 

 

 

2. Sobre as teorias ácidos e bases são substâncias que estão presentes em alimentos e 

produtos que são consumidos e utilizados em nosso dia a dia. Cite três exemplos de cada 

um deles.    

 

 

 

 

 

3. Você saberia diferenciar os indicadores sintéticos e naturais, antes da aula 

experimental ou da aula teórica? Justifique sua resposta caso seja sim! 

 

 

 

 

 

4. Descreve qual foi a contribuição da aula experimental com o uso de produtos do 

cotidiano para sua aprendizagem. 

 

 

 

 

 

5. Sabe-se que escola possui de laboratório de ciência, mas, infelizmente não é usado 

para desenvolver atividades experimentais. Sendo assim, descreva qual foi a 

importância do experimento realizado em sala de aula, teve alguma relevância para o 

seu conhecimento científico. 
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Apêndice D 

 

TERMO DE ANUÊNCIA 

   

Eu, Josimar dos Santos de Almeida, atual gestor da Escola Estadual Santo Antônio, 

declaro para os devidos fins que concordo e autorizo a execução da pesquisa intitulada 

“DESAFIOS E PERSPECTIVAS SOBRE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS: O USO DE 

INDICADORES NATURAIS EXTRAÍDOS NA REGIÃO AMAZÔNICA COMO 

ALTERNATIVA NO ENSINO DE QUÍMICA EM UMA ESCOLA PÚBLICA NO 

MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ – AMAZONAS”, na qual os sujeitos da 

pesquisa serão os professores e os estudantes. Coordenado pelo estudante Juan Jesus 

Pissango Rodrigues, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em ensino de Ciências e 

Humanidades – PPGECH, do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente – IEAA, da 

Universidade Federal do Amazonas – UFAM, sob orientação do Prof. Dr. Jorge Almeida 

de Menezes. Os sujeitos da pesquisa serão os professores e os estudantes, sendo que, os 

professores serão aqueles que lecionam a disciplina de Química no Ensino Médio na 

Escola Estadual Santo Antônio. Concordo também que, após aprovação junto ao Sistema 

CEP/CONEP, o nome da instituição possa constar no relatório final, futuras publicações 

em artigos científicos ou em eventos de comunicação científica.    

   

 

Santo Antônio do Içá – AM, 02 de agosto de 2024.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________________________ 

Juan Jesus Pissango Rodrigues 

(Responsável pela pesquisa) 
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Apêndice E 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE / 

PROFESSORES 

 

O (a) Senhor (a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa com o tema 

“DESAFIOS E PERSPECTIVAS SOBRE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS: O 

USO DE INDICADORES NATURAIS EXTRAÍDOS NA REGIÃO AMAZÔNICA 

COMO ALTERNATIVA NO ENSINO DE QUÍMICA EM UMA ESCOLA 

PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ – AMAZONAS”, que 

será realizada na Escola Estadual Santo Antônio e receberá do Senhor Juan Jesus Pissango 

Rodrigues, estudante do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 

Humanidades, responsável por sua execução, as seguintes informações que o farão 

entender sem dificuldades e sem dúvidas os seguintes aspectos: 

Este estudo se destina a “analisar as concepções dos professores e estudantes sobre o uso 

de aulas experimentais no ensino de Química no município de Santo Antônio do Içá – 

Amazonas, a partir da perspectiva da alfabetização científica, além de buscar 

compreender quais são as abordagens dos professores sobre as aulas experimentais para 

o ensino médio, tendo como base a Alfabetização Científica, bem como entender quais 

são as concepções dos estudantes sobre as aulas experimentais para o processo de ensino 

e aprendizagem, e também busca identificar as dificuldades encontradas pelo professor 

para ministrar  aulas experimentais no contexto do ensino de Química, e assim contribuir 

com o conhecimento científico dos estudantes a partir da elaboração de um material 

didático com indicadores naturais para o ensino de ácidos e bases; considerando que a 

importância deste estudo é de contribuir com o ensino de Química em específico sobre o 

conteúdo dos ácidos e bases, ao passo de mostrar a vantagem da utilização do uso de aulas 

experimentais. Damos ênfase aos frutos, plantas e outros recursos naturais colhidos e 

extraídos da natureza, ao qual esses produtos naturais preparados em mistura aquosa, de 

forma correta podem muito bem substituir os reagentes sintéticos que são de difícil acesso 

em escolas públicas; com isso pretende-se alcançar nesta pesquisa, o panorama de como 

os professores no ensino de Química vem desenvolvendo as atividades experimentais em 

sala de aula, buscando entender quais são desafios para realização da experimentação no 

contexto escolar e de como estas atividades são realizadas em sala, com recurso próprio 

do professor ou da escola. Portando um dos objetivos sem mais ou menos importância 

desta pesquisa é de compartilhar com os professores as informações por meio de uma 
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cartilha o preparo de alguns indicadores naturais que podem substituir indicadores 

sintéticos e com isso auxiliar na identificação de uma substância de caráter ácido ou básico 

quando adicionado nela; tendo início planejado para começar no dia 05 de novembro do 

ano de 2024 e terminar em 30 do mesmo mês e ano.    

O (a) Senhor (a) participará do estudo da seguinte maneira, será realizado uma entrevista 

semiestrutura composta de sete perguntas as quais suas respostas serão gravadas por meio 

de um aparelho eletrônico (celular), após a sua entrevista o pesquisador irá ouvir com 

atenção as gravações e transcrever de forma digital e anexar aos resultados da pesquisa. O 

local da coleta de dados será em alguma dependência da escola, onde o pesquisador irá 

solicitar ao gestor da escola uma área tranquila e sem ruídos para não prejudicar a 

gravação. O horário para realização desta coleta ficará ao seu critério, dando ênfase a sua 

disponibilidade de horário na escola para não o (a) prejudicar em seu ambiente de trabalho. 

O tempo de duração da entrevista será mínimo é de 30 minutos e máxima de 1 hora e 30 

minutos, tendo como base perguntas voltadas ao praxes de aulas experimentais.  

Sabendo que os possíveis riscos à saúde física e mental são inquestionáveis ao decorrer de 

qualquer projeto de pesquisa desenvolvido, estamos cientes de qualquer possibilidade de 

danos à dimensão física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser 

humano, em qualquer pesquisa e dela decorrente (Resolução CNS nº 466 de 2012, itens 

II.2 e II.22), e serão minimizados da seguinte forma as identidades dos participantes não 

serão reveladas, os nomes de cada participantes serão denominados por números, dando 

assim mais conforto e tranquilidades para suas respostas. Caso algum participante queira 

desistir da pesquisa terá a liberdade em qualquer fase do projeto o seu desligamento, sem 

danos e nem custo a sua pessoa.   

Os benefícios previstos com a sua participação serão de extrema importância para o ensino 

de Química, demonstrando como a utilização de aulas experimentais podem ser uma boa 

estratégia de ensino para o ensino e aprendizagem dos nossos estudantes sobre os 

conteúdos envolvendo a disciplina de Química. Além disso, demonstrar como podemos 

utilizar dos recursos naturais para substituir algumas substâncias sintéticas que são de 

difícil acesso nas escolas públicas, possibilitando ao professor de realizar suas aulas 

experimentais com substâncias extraídas de plantas e frutos da região amazônica. 

O (a) Senhor (a) contará com a assistência para qualquer esclarecimento de dúvida sobre 

o projeto de pesquisa, sendo responsável por ela o pesquisador Juan Jesus Pissango 

Rodrigues, estudante do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e 

Humanidades – PPGECH, de endereço para contato e-mail: juan-jesus-

mailto:juan-jesus-1992@hotmail.com
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1992@hotmail.com ou se preferir pelo telefone cel. (97) 991479632. Residente no 

Município de Santo Antônio do Içá – Amazonas, na rua Estrada do Pantanal, bairro 

Pataquira, s/n. O(A) Sr(a). Ou se preferir também pode entrar em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Amazonas 

(CEP/UFAM) e com Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando 

pertinente. O CEP/UFAM fica na Escola de Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) – 

Sala 07, Rua Teresina, 495 – Adrianópolis – Manaus – AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 

2004, E-mail: cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM é um colegiado multi e transdisciplinar, 

independente, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua 

integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de 

padrões éticos.  

O seu tratamento poderá ser interrompido e/ou a sua participação no estudo poderá ser 

interrompida em caso de desinteresse próprio da sua pessoa. Conforme o item III.2.e da 

Resolução CNS Nº 251 de 1997, a interrupção do tratamento e/ou do estudo poderá ser 

feita em caso de urgência, para salvaguardar a proteção dos participantes da pesquisa, 

devendo ser comunicada ao CEP, a posteriori, na primeira oportunidade. Diante do 

exposto, esta informação deve estar explicitada no TCLE.  

Durante todo o estudo, a qualquer momento que se faça necessário, serão fornecidos 

esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo e/ou nova assinatura deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.  

A qualquer momento, o (a) Senhor (a) poderá recusar a continuar participando do estudo 

e, retirar o seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer penalidade ou prejuízo. As 

informações conseguidas através da sua participação não permitirão a identificação da sua 

pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo. A divulgação dos resultados será realizada 

somente entre profissionais e no meio científico pertinente. 

Também solicito sua autorização sobre o uso de imagem ou gravações, pois os resultados 

da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sempre 

prevendo procedimentos que assegurem a confidencialidade e a privacidade, a proteção 

da imagem e a não estigmatização dos participantes da pesquisa, garantindo a não 

utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive em 

termos de autoestima, de prestígio e/ou de aspectos econômico-financeiros (item II.2i, 

Res 466/2012/CNS e Constituição Federal Brasileira de 1988, artigo 5º, incisos V, X e 

XXVIII). 

O (a) Senhor (a) deverá ser ressarcido (a) por qualquer despesa que venha a ter com a sua 

mailto:juan-jesus-1992@hotmail.com
mailto:cep@ufam.edu.br
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participação nesse estudo e, também, indenizado por todos os danos que venha a sofrer 

pela mesma razão, sendo que, para estas despesas é garantida a existência de recursos.  

O Comitê de Ética em Pesquisa é um colegiado (grupo de pessoas que se reúnem para 

discutir assuntos em benefício de toda uma população), interdisciplinar (que estabelece 

relações entre duas ou mais disciplinas ou áreas de conhecimento) e independente 

(mantém-se livre de qualquer influência), com dever público (relativo ao coletivo, a um 

país, estado ou cidade), criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa 

em sua integridade, dignidade e bem-estar. É responsável pela avaliação e 

acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres humanos. 

São consideradas pesquisas com seres humanos, aquelas que envolvam diretamente 

contato com indivíduo (realização de diagnóstico, entrevistas e acompanhamento clínico) 

ou aquelas que não envolvam contato, mas que manipule informações dos seres humanos 

(prontuários, fichas clínicas ou informações de diagnósticos catalogadas em livros ou 

outros meios).  

O (a) Senhor (a) tendo compreendido o que lhe foi informado sobre a sua participação 

voluntária no estudo “DESAFIOS E PERSPECTIVAS SOBRE ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS: O USO DE INDICADORES NATURAIS EXTRAÍDOS NA REGIÃO 

AMAZÔNICA COMO ALTERNATIVA NO ENSINO DE QUÍMICA EM UMA ESCOLA 

PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ – AMAZONAS”, consciente 

dos seus direitos, das suas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que terá com a 

sua participação, concordará em participar da pesquisa mediante a sua assinatura deste 

Termo de consentimento.  

 

CONSENTIMENTO PÓS – INFORMAÇÃO  

 

Eu, ____________________________________________, após ter sido esclarecido 

sobre os objetivos, importância e o modo como os dados serão coletados nessa pesquisa, 

além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará para mim e ter ficado 

ciente de todos os meus direitos, concordo em participar da pesquisa e autorizo a 

divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou publicações 

científicas desde que nenhum dado possa me identificar. 

 

Santo Antônio do Içá – AM, _____/_____/_____ 
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Assinatura do Participante________________________________________________ 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável _____________________________________ 
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Apêndice F 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE / 

ESTUDANTES  

 

O (a) Senhor (a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa com o tema 

“DESAFIOS E PERSPECTIVAS SOBRE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS: O 

USO DE INDICADORES NATURAIS EXTRAÍDOS NA REGIÃO AMAZÔNICA 

COMO ALTERNATIVA NO ENSINO DE QUÍMICA EM UMA ESCOLA 

PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ – AMAZONAS”, que 

será realizada na Escola Estadual Santo Antônio e receberá do Senhor Juan Jesus Pissango 

Rodrigues, estudante do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 

Humanidades, responsável por sua execução, as seguintes informações que o farão 

entender sem dificuldades e sem dúvidas os seguintes aspectos: 

Este estudo se destina a analisar as concepções dos professores e estudantes sobre o uso 

de aulas experimentais no ensino de Química no município de Santo Antônio do Içá – 

Amazonas, a partir da perspectiva da alfabetização científica, além de buscar 

compreender quais são as abordagens dos professores sobre as aulas experimentais para 

o ensino médio, tendo como base a Alfabetização Científica, bem como entender quais 

são as concepções dos estudantes sobre as aulas experimentais para o processo de ensino 

e aprendizagem, e também busca identificar as dificuldades encontradas pelo professor 

para ministrar  aulas experimentais no contexto do ensino de Química, e assim contribuir 

com o conhecimento científico dos estudantes a partir da elaboração de um material 

didático com indicadores naturais para o ensino de ácidos e bases; considerando que a 

importância deste estudo é de contribuir com o ensino de Química em específico sobre o 

conteúdo dos ácidos e bases, ao passo de mostrar a vantagem da utilização do uso de aulas 

experimentais. Damos ênfase aos frutos, plantas e outros recursos naturais colhidos da 

natureza, ao qual esses produtos naturais preparados em mistura aquosa de forma correta 

podem muito bem substituir os reagentes sintéticos que são de difícil acesso em escolas 

públicas; com isso pretende-se alcançar nesta pesquisa, o panorama de como os 

professores no ensino de Química vem desenvolvendo as atividades experimentais em sala 

de aula, buscando entender quais são desafios para realização da experimentação no 

contexto escolar e de como estas atividades são realizadas em sala com recurso próprio do 

professor ou da escola. Portando um dos objetivos sem mais ou menos importância desta 

pesquisa é de compartilhar com os professores as informações por meio de uma cartilha o 
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preparo de alguns indicadores naturais que podem substituir indicadores sintéticos e com 

isso auxiliar na identificação de uma substância de caráter ácido ou básico quando 

adicionado nela; tendo início planejado para começar no dia 05 de novembro do ano de 

2024 e terminar em 30 do mesmo mês e ano.    

O (a) Senhor (a) caso decida participar do estudo, ocorrerá seguinte forma, no primeiro 

momento, será realizado 1 aula teórica abordando o conteúdo sobre as teorias ácidos-bases, 

indicadores sintéticos e naturais. Ao término da aula será aplicado um questionário de 5 

perguntas descritivas com o intuito de coletar dados. No segundo momento, será realizado 

uma aula experimental com materiais de baixo custo e de fácil acesso, nesta atividade 

experimental não haverá substâncias e nem materiais que venham a causar risco a saúde 

do público. Ao término do experimento será entregue um novo questionário de 5 perguntas 

descritiva, as perguntas foram elaborados de acordo com a aula teórica e a experimental. 

Os estudantes irão responder os questionários no tempo mínimo de 45 minutos e máximo 

1 hora e 30 minutos, sendo proibido durante o preenchimento do questionário conversas 

paralelas entre os colegas e nem poderão deixar as respostas em branco. 

Sabendo que os possíveis riscos à saúde física e mental são inquestionáveis ao decorrer de 

qualquer projeto de pesquisa desenvolvido, estamos cientes de qualquer possibilidade de 

danos à dimensão física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser 

humano, em qualquer pesquisa e dela decorrente (Resolução CNS nº 466 de 2012, itens 

II.2 e II.22), e serão minimizados da seguinte forma: As identidades dos participantes não 

serão reveladas em nenhum momento da pesquisa, os nomes de cada participantes serão 

denominados por números, dando assim mais conforto e tranquilidades para suas respostas 

e assim preservando a integridade física e moral de cada participante. Caso algum 

participante queira desistir da pesquisa terá a liberdade em qualquer fase do projeto o seu 

desligamento, sem danos e nem custo a sua pessoa.   

Os benefícios previstos com a sua participação serão de extrema importância para o ensino 

de Química, demonstrando como a utilização de aulas experimentais podem ser uma boa 

estratégia de ensino para o ensino e aprendizagem dos nossos estudantes sobre os 

conteúdos envolvendo a disciplina de Química. Além disso, demonstrar como podemos 

utilizar dos recursos naturais para substituir algumas substâncias sintéticas que são de 

difícil acesso nas escolas públicas, possibilitando ao professor de realizar suas aulas 

experimentais com substâncias extraídas de plantas e frutos da região amazônica. 

O (a) Senhor (a) contará com a assistência para qualquer esclarecimento de dúvida sobre 

o projeto de pesquisa, sendo responsável por ela o pesquisador Juan Jesus Pissango 
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Rodrigues, estudante do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e 

Humanidades – PPGECH, de endereço para contato e-mail: juan-jesus-

1992@hotmail.com ou se preferir pelo telefone cel. (97) 991479632. Residente no 

Município de Santo Antônio do Içá – Amazonas, na rua Estrada do Pantanal, bairro 

Pataquira, s/n.  

O(A) Sr(a). Ou se preferir também poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) e 

com Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O 

CEP/UFAM fica na Escola de Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) – Sala 07, Rua 

Teresina, 495 – Adrianópolis – Manaus – AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004, E-

mail: cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM é um colegiado multi e transdisciplinar, 

independente, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua 

integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de 

padrões éticos.  

O seu tratamento poderá ser interrompido e/ou a sua participação no estudo poderá ser 

interrompida em caso de desinteresse próprio da sua pessoa. Conforme o item III.2.e da 

Resolução CNS Nº 251 de 1997, a interrupção do tratamento e/ou do estudo poderá ser 

feita em caso de urgência, para salvaguardar a proteção dos participantes da pesquisa, 

devendo ser comunicada ao CEP, a posteriori, na primeira oportunidade. Diante do 

exposto, esta informação deve estar explicitada no TCLE.  

Durante todo o estudo, a qualquer momento que se faça necessário, serão fornecidos 

esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo e/ou nova assinatura deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.  

A qualquer momento, o (a) Senhor (a) poderá recusar a continuar participando do estudo 

e, retirar o seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer penalidade ou prejuízo. As 

informações conseguidas através da sua participação não permitirão a identificação da sua 

pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo. A divulgação dos resultados será realizada 

somente entre profissionais e no meio científico pertinente. 

Também solicito sua autorização sobre o uso de imagem ou gravações, pois os resultados 

da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sempre 

prevendo procedimentos que assegurem a confidencialidade e a privacidade, a proteção 

da imagem e a não estigmatização dos participantes da pesquisa, garantindo a não 

utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive em 

termos de autoestima, de prestígio e/ou de aspectos econômico-financeiros (item II.2i, 

mailto:juan-jesus-1992@hotmail.com
mailto:juan-jesus-1992@hotmail.com
mailto:cep@ufam.edu.br
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Res 466/2012/CNS e Constituição Federal Brasileira de 1988, artigo 5º, incisos V, X e 

XXVIII). 

O (a) Senhor (a) deverá ser ressarcido (a) por qualquer despesa que venha a ter com a sua 

participação nesse estudo e, também, indenizado por todos os danos que venha a sofrer 

pela mesma razão, sendo que, para estas despesas é garantida a existência de recursos.  

O Comitê de Ética em Pesquisa é um colegiado (grupo de pessoas que se reúnem para 

discutir assuntos em benefício de toda uma população), interdisciplinar (que estabelece 

relações entre duas ou mais disciplinas ou áreas de conhecimento) e independente 

(mantém-se livre de qualquer influência), com dever público (relativo ao coletivo, a um 

país, estado ou cidade), criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa 

em sua integridade, dignidade e bem-estar. É responsável pela avaliação e 

acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres humanos. 

São consideradas pesquisas com seres humanos, aquelas que envolvam diretamente 

contato com indivíduo (realização de diagnóstico, entrevistas e acompanhamento clínico) 

ou aquelas que não envolvam contato, mas que manipule informações dos seres humanos 

(prontuários, fichas clínicas ou informações de diagnósticos catalogadas em livros ou 

outros meios).  

O (a) Senhor (a) tendo compreendido o que lhe foi informado sobre a sua participação 

voluntária no estudo “DESAFIOS E PERSPECTIVAS SOBRE ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS: O USO DE INDICADORES NATURAIS EXTRAÍDOS NA REGIÃO 

AMAZÔNICA COMO ALTERNATIVA NO ENSINO DE QUÍMICA EM UMA ESCOLA PÚBLICA 

NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ – AMAZONAS”, consciente dos seus direitos, 

das suas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que terá com a sua participação, 

concordará em participar da pesquisa mediante a sua assinatura deste Termo de 

consentimento.  

 

CONSENTIMENTO PÓS – INFORMAÇÃO  

 

Eu, ____________________________________________, após ter sido esclarecido 

sobre os objetivos, importância e o modo como os dados serão coletados nessa pesquisa, 

além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará para mim e ter ficado 

ciente de todos os meus direitos, concordo em participar da pesquisa e autorizo a 

divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou publicações 

científicas desde que nenhum dado possa me identificar. 
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Santo Antônio do Içá – AM, _____/_____/_____ 

 

Assinatura do Participante________________________________________________ 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável _____________________________________ 
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Apêndice G 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE / 

ESTUDANTES (Para os responsáveis legais dos menores de 18 anos) 
 

Esclarecimentos 

Estamos solicitando a você a autorização para que o menor pelo qual você é responsável 

participe da pesquisa: “DESAFIOS E PERSPECTIVAS SOBRE ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS: O USO DE INDICADORES NATURAIS EXTRAÍDOS NA 

REGIÃO AMAZÔNICA COMO ALTERNATIVA NO ENSINO DE QUÍMICA 

EM UMA ESCOLA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ 

– AMAZONAS”, que tem como pesquisador responsável Juan Jesus Pissango 

Rodrigues, estudante de Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 

Humanidades.  

Esta pesquisa pretende analisar as concepções dos professores e estudantes sobre o uso 

de aulas experimentais no ensino de Química no município de Santo Antônio do Içá – 

Amazonas, a partir da perspectiva da alfabetização científica, além de buscar 

compreender quais são as abordagens dos professores sobre as aulas experimentais para 

o ensino médio, tendo como base a Alfabetização Científica, bem como entender quais 

são as concepções dos estudantes sobre as aulas experimentais para o processo de ensino 

e aprendizagem, e também busca identificar as dificuldades encontradas pelo professor 

para ministrar  aulas experimentais no contexto do ensino de Química, e assim contribuir 

com o conhecimento científico dos estudantes a partir da elaboração de um material 

didático com indicadores naturais para o ensino de ácidos e bases. 

O motivo que nos leva a fazer este estudo é para contribuir com o ensino de Química em 

específico sobre o conteúdo dos ácidos e bases, ao passo de mostrar a vantagem da 

utilização do uso de aulas experimentais. Damos ênfase aos frutos, plantas e outros 

recursos naturais colhidos da natureza, ao qual esses produtos naturais preparados em 

mistura aquosa de forma correta podem muito bem substituir os reagentes sintéticos que 

são de difícil acesso em escolas públicas; com isso pretende-se alcançar nesta pesquisa, o 

panorama de como os professores no ensino de Química vem desenvolvendo as atividades 

experimentais em sala de aula, buscando entender quais são desafios para realização da 

experimentação no contexto escolar e de como estas atividades são realizadas em sala com 

recurso próprio do professor ou da escola. Também observar com os estudantes a 

aprendizagem adquirida quando se utiliza o uso de aulas experimentais em conjunto com 
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a teoria.       

O (a) Senhor (a) caso decida participar do estudo, ocorrerá seguinte forma, no primeiro 

momento, será realizado 1 aula teórica abordando o conteúdo sobre as teorias ácidos-bases, 

indicadores sintéticos e naturais. Ao término da aula será aplicado um questionário de 5 

perguntas descritivas com o intuito de coletar dados. No segundo momento, será realizado 

uma aula experimental com materiais de baixo custo e de fácil acesso, nesta atividade 

experimental não haverá substâncias e nem materiais que venham a causar risco a saúde 

do público. Ao término do experimento será entregue um novo questionário de 5 perguntas 

descritiva, as perguntas foram elaborados de acordo com a aula teórica e a experimental. 

Os estudantes irão responder os questionários no tempo mínimo de 45 minutos e máximo 

1 hora e 30 minutos, sendo proibido durante o preenchimento do questionário conversas 

paralelas entre os colegas e nem poderão deixar as respostas em branco.    

Durante a realização da pesquisa poderão ocorrer eventuais desconfortos e possíveis 

riscos, então, dessa forma estamos cientes de qualquer possibilidade de danos à dimensão 

física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser humano, em 

qualquer pesquisa e dela decorrente (Resolução CNS nº 466 de 2012, itens II.2 e II.22), e 

serão minimizados da seguinte forma: As identidades dos participantes não serão reveladas 

em nenhum momento, os nomes de cada participantes serão denominados por números, 

dando assim mais conforto e tranquilidades para suas respostas e assim preservando a 

integridade física e moral de cada participante. Caso algum participante queira desistir da 

pesquisa terá a liberdade em qualquer fase do projeto o seu desligamento, sem danos e 

nem custo a sua pessoa.   

Como benefícios da pesquisa o menor irá contribuir para o ensino de Química, 

demonstrando como a utilização de aulas experimentais podem ser uma boa estratégia de 

ensino para o ensino e aprendizagem dos nossos estudantes sobre os conteúdos envolvendo 

a disciplina de Química. Além disso, demonstrar como podemos utilizar dos recursos 

naturais para substituir algumas substâncias sintéticas que são de difícil acesso nas escolas 

públicas, possibilitando ao professor de realizar suas aulas experimentais com substâncias 

extraídas de plantas e frutos da região amazônica. 

Em caso de complicações ou danos à saúde que o menor possa ter relacionado com a 

pesquisa, compete ao pesquisador responsável garantir o direito à assistência integral e 

gratuita, que será prestada pelo próprio pesquisador com ajuda de custo ou 

acompanhamento em instituições públicas para sanar os possíveis danos adquirido 

durante a pesquisa desenvolvida.  



98 

 

 

Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas ligando para o 

pesquisador Juan Jesus Pissango Rodrigues, estudante do Programa de Pós-graduação em 

Ensino de Ciências e Humanidades – PPGECH, de endereço para contato e-mail: juan-

jesus-1992@hotmail.com ou se preferir pelo telefone cel. (97) 991479632. Residente no 

Município de Santo Antônio do Içá – Amazonas, na rua Estrada do Pantanal, bairro 

Pataquira, s/n.  

Você tem o direito de não autorizar ou retirar o seu consentimento da participação do 

menor em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo para o mesmo. 

Os dados que o menor irá fornecer serão confidenciais e serão divulgados apenas em 

congressos ou publicações científicas, sempre de forma anônima, não havendo 

divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. Esses dados serão guardados pelo 

pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e por um período de 5 anos. 

Alguns gastos pela sua participação nessa pesquisa, eles serão assumidos pelo 

pesquisador e reembolsado para vocês. 

Se o menor sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato ou tardio, 

previsto ou não, o menor será indenizado. 

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá ligar para o Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) 

e com Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O 

CEP/UFAM fica na Escola de Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) – Sala 07, Rua 

Teresina, 495 – Adrianópolis – Manaus – AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004, E-

mail: cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM é um colegiado multi e transdisciplinar, 

independente, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua 

integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de 

padrões éticos. 

Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra com o 

pesquisador responsável Juan Jesus Pissango Rodrigues. 

 

CONSENTIMENTO PÓS – INFORMAÇÃO  

 

Eu, ____________________________________________, após ter sido esclarecido 

sobre os objetivos, importância e o modo como os dados serão coletados nessa pesquisa, 

além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará para mim e ter ficado 

ciente de todos os meus direitos, concordo em participar da pesquisa e autorizo a 

mailto:juan-jesus-1992@hotmail.com
mailto:juan-jesus-1992@hotmail.com
mailto:cep@ufam.edu.br
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divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou publicações 

científicas desde que nenhum dado possa me identificar. 

 

Santo Antônio do Içá – AM, _____/_____/_____ 

 

Assinatura do Participante________________________________________________ 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável _____________________________________ 
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Apêndice H 

 
 

DECLARAÇÃO DE PESQUISADOR 
 

 

 

Declaro, para os devidos fins, que a pesquisa “DESAFIOS E PERSPECTIVAS SOBRE 

ATIVIDADES EXPERIMENTAIS: O USO DE INDICADORES NATURAIS 

EXTRAÍDOS NA REGIÃO AMAZÔNICA COMO ALTERNATIVA NO ENSINO 

DE QUÍMICA EM UMA ESCOLA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE SANTO 

ANTÔNIO DO IÇÁ – AMAZONAS”, somente será iniciada a partir da obtenção da 

aprovação do projeto pelo Sistema CEP-CONEP e que os resultados obtidos com esse 

projeto serão devidamente emitidos (relatórios parcial e/ou final) anexando-os a 

Plataforma Brasil. 

 

 

 

 

Santo Antônio do Içá – AM, 03 de agosto de 2024.   

 

 

 

 

______________________________________________ 

Juan Jesus Pissango Rodrigues 

(Responsável pela pesquisa) 
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Anexo - B 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores ácido-base: guia 

de preparo para professores 
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O açaí é um fruto com alto teor de antocianinas, o que o caracteriza como 

excelente indicador ácido-base, além de ser um material de fácil acesso, muitas vezes 

presente no cotidiano, permite uma maior compreensão e absorção do assunto que é 

desenvolvido em sala de aula, uma vez que chama atenção dos estudantes por ser de fácil 

elaboração e de custo acessível (Silva et al., 2019). Damasceno et al., (2005) expõe o açaí 

(Euterpe oleracea Mart) como indicador ácido base. A cor roxa avermelhada 

característica do açaí deve-se às antocianinas, pigmentos naturais que são responsáveis 

pela coloração azul, vermelha e roxa de diversos tecidos vegetais, inclusive flores e frutos. 

Essas substâncias competem à classe dos flavonóides e são as responsáveis pela mudança 

na coloração de soluções em função do pH do meio em que estão dispostas. 

 

Figura 1: Açaizeiro e fruto açaí (Euterpe oleracea Mart.). 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Modo de preparo do indicador 

Para realizar o preparo do indicador, o professor possui duas alternativas, comprar 

o açaí já pronto, ou seja, macerado e diluído em água, assim como ele é consumido nos 
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estados do Amazonas e Pará, ou, ele pode realizar o processo macerando os frutos do 

açaí, adicionando água aos poucos de modo que ele fique com uma consistência não tão 

líquida.  

Após isso, já em sala de aula, o professor pode solicitar aos estudantes que 

realizem a atividade prática seguindo um roteiro (disponível neste trabalho).

 

Ela (Figura 2) é nativa da Amazônia, distribuída pela Bacia Amazônica, com 

maior frequência no Amazonas e Pará, tendo como habitat a mata virgem alta de terra 

firme. Os frutos da bacaba, empregando o mesmo processo utilizado para o açaí, 

fornecem um vinho de sabor muito agradável, de cor creme leitosa, consumido com 

farinha de mandioca e açúcar; contudo, este vinho possui um elevado teor de óleo, 

recomendando-se cautela no seu consumo. Através de processos rudimentares, o óleo 

pode ser separado e utilizado para frituras (Embrapa, 2005). 

 

Figura 2 - Bacabeira e seu fruto (Bacaba (Oenocarpus bacaba Mart). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Embrapa (2005). 

 

O preparo do indicador segue do mesmo modo que o do Açaí (Euterpe Oleracea 

Mart), justamente pelas suas características que são semelhantes. 

Mauritia flexuosa L) 
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O fruto do Buriti (Figura 3) é muito apreciado pela população amazônica, seja na 

forma de vinho ou consumido puro, com farinha ou qualquer outro complemento. Este 

fruto é muito nutritivo, em seu vinho percebe-se a presença de um grande teor de óleo 

natural, que é comestível, e possui elevados teores de vitaminas A (Vieira; Facó e Cecy, 

2011).  

Ainda segundo Vieira et al., (2011), o fruto do Buriti apresenta uma coloração 

amarelada por dentro e sua casca é avermelhada. Possui diversas finalidades, sendo 

utilizado desde a polpa até as sementes. A polpa é usada para a produção de sorvetes, 

doces, cremes, geleias, licores e vitaminas, e suas fibras são muito utilizadas pelos 

indígenas para fazer artesanato, e as folhas para a construção de suas moradias. 

 

Figura 3 – Buritizeiro e fruta (Mauritia flexuosa L). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Corrêa, et al., (2023). 

 

O extrato de Buriti, assim como o do açaí e da bacaba pode ser obtido a partir da 

maceração de seus frutos, onde inicialmente deve-se deixar os frutos em imersão na água 

morna até o ponto em que a casca do fruto começar a se soltar. Após isso, retira-se os 

frutos da água e realiza-se a maceração, adicionando água aos poucos. Feito isso, o extrato 

já pode ser utilizado como indicador.  
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O Camu-camu (Myrciaria dubia Kunth) (Figura 4) é uma espécie arbustiva de 

origem Amazônica que ocorre naturalmente às margens de lagos e rios (Ribeiro; Mota; 

Corrêa, 2002). Seus frutos são globosos de superfície lisa e brilhante, de 2 a 4 cm de 

diâmetro com coloração variando de vermelho-escuro a púrpuro-negro, quando maduros 

(Maeda et al., 2006). É consumido in natura e possui alto teor de vitamina C. 

 

Figura 4 – Fruta Camu-camu (Myrciaria dúbia). 

 
Fonte: Corrêa, et al., (2023). 

  

Para a extração alcoólica do Camu-camu, os frutos devem ser macerados (figura 

5. a) com o auxílio do almofariz e o pistilo em 100 mL de álcool, em seguida, acrescenta-

se 200 mL de água em um Erlenmeyer (ou outro recipiente com a mesma função) de 250 

mL (figura 5.b), onde deve permanecer em repouso por 24 horas.  

Na extração com água (figura 5), os frutos devem ser macerados, colocados em 

um béquer de 1L, acrescenta-se 300 mL de água e deixa-se em ebulição por 

aproximadamente 15 minutos. Após resfriamento, este extrato deve ser testado nas 

soluções descritas no roteiro disponível deste trabalho. 
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Figura 5 – (A) Maceração; (B) Extrato alcoólico, e (C) Extração aquosa do Camu-camu. 

Fonte: Corrêa, et al., (2023). 

 

Sara Tudo (Justicia acuminatissima (Miq) Bremek) 

 
Quanto à espécie vegetal Sara-tudo (Figura 6) (Justicia acuminatissima) da família 

Acanthaceae, a população regional usa suas folhas como remédio, sendo indicadas para 

infecção e inflamação ginecológica e hemorragia pós-parto (Queiroz et al., 2015), entre 

outras inflamações. Além disso, pode ser utilizada com finalidades ornamentais. 

 

Figura 6 – Planta Sara-Tudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Franco (2014). 

 

No caso da planta Sara-tudo, podem ser utilizadas as folhas para a obtenção do 

extrato. Após a coleta das folhas, estas devem ser lavadas com água destilada e 

acomodadas em bandejas para secagem ao ar livre. Para a obtenção do extrato alcoólico, 

primeiramente ferve-se algumas folhas de Sara-tudo, e quando frio adiciona-se 100 mL 

de álcool, ficando em repouso por 24 horas. O extrato aquoso (figura 7) é obtido ao manter 

as folhas de Sara tudo em água até a fervura. Posteriormente, o extrato permanece em 
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repouso até resfriamento. 

 

Figura 7 – Extrato aquoso de folhas de Sara-tudo. 

 

Fonte: Corrêa, et al., (2023). 

 

 

A Cúrcuma (figura 8) (açafrão da-terra), é um condimento de cor amarelo 

derivado da Curcuma longa, possui diversas propriedades relacionadas ao campo 

biológico, tais como, atividades antioxidante, antitumoral, anti-inflamatória, antiviral, 

antibacteriana, antifúngica, antimalárica, leishmanicida, além de combater a doença de 

Alzheimer e, potencialmente, o HIV (Brasil, 2020). 
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Figura 8 – Planta e tubérculo da Cúrcuma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: autoria própria 

 

Para preparar o indicador a partir da cúrcuma deve-se solubilizar-se (1 grama) de 

açafrão em pó em 100 mL de etanol 70%. Com o auxílio de um bastão de vidro a solução 

do indicador deve ser homogeneizada. Em seguida esta solução é dividida em duas partes, 

solução 01 e solução 02, de 50 mL cada. A solução 01 é reservada. Adiciona-se carvão 

ativado à solução 02 que posteriormente deve ser agitada e na sequência deixada em 

repouso até que o carvão em solução decantasse. Em seguida, realiza-se uma filtração em 

papel filtro para remoção dos resíduos insolúveis. Repete-se o processo de adição do 

carvão ativado e posterior filtração, três vezes até que a solução 02 fique incolor (Oliveira 

et al., 2021). 

 

Pacova de macaco (Renealmia floribunda K.Schum.) 

 
Essa planta (figura 9) é utilizado pelos indígenas da região do Alto Solimões - 

Amazonas como corante na tintura de tecidos do tipo tucum (uma fibra), empregado em 

confecções de maqueira e na pintura de objetos artesanais (Lemos e Penaforte, 2010). 

 

Figura 9 – Fruto Pacova de macaco (Renealmia floribunda K.Schum.). 
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Fonte: Google imagens. 

 

Para preparar o indicador desta planta por meio do fruto deve-se com auxílio de 

luva de borracha e estilete, devem ser feitos alguns riscos na casca do fruto liberando um 

líquido (seiva) de coloração escura. Após feito os riscos em 15 (quinze) frutos devem ser 

adicionados a um becker de 100 mL, contendo 100 mL de água destilada a temperatura 

ambiente durante um período de 24 horas. Após 24 horas deve-se retirar os frutos, e o que 

resta é extrato de coloração escura, que é empregado como indicador ácido-base (Lemos 

e Penaforte, 2010). 

 

Oenocarpus bataua, Mart) 

 

O patauá (Oenocarpus bataua, Mart.) (Figura 10) é um fruto da região amazônica 

e muito utilizado pelas comunidades ribeirinhas como alimento em forma de vinho e óleo. 

Além disso, é uma palmeira com fruto semelhante ao açaí e bacaba que são frutos 

utilizados como indicadores naturais ( Rodrigues; Lemos e Lima, 2019). 
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Figura 10 – Fruto patauá (Oenocarpus bataua, Mart.). 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google imagens. 

 

O modo de preparo do indicador natural do patauá: Utilizou-se 50 frutos maduros 

e colocou-se de molho por 4 horas em água mineral pré-aquecida para enternecer a casca 

do fruto. Após a espera de 4 horas a casca dos frutos devem ser removidas pelo método 

de raspagem com ajuda de um instrumento cortante (faca) e que vai gerar na polpa do 

fruto. Pesasse o equivalente 30 gramas da polpa do fruto e deposita-se em um erlenmeyer 

ou (copo de vidro transparente) e adiciona-se 50 mL de água mineral e agita-se com um 

bastão de madeira ou uma colher de metal por 5 minutos. Para retirada dos fragmentos da 

casca é preciso utilizar o método de filtração e assim será adquirido o extrato aquoso de 

coloração marrom claro, que servirá como indicador natural. 

Roteiro da prática 

 Prepara-se devidamente 100 mL do extrato aquoso da casca da bacaba e 50 mL 

de soluções em diferentes béqueres/copos de vidro utilizando as seguintes vidrarias, 

equipamentos e soluções:
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 Vidrarias e equipamentos:  

10 - Béqueres de 100 mL/copo;  

12 - Pipeta de Paster;  

16 - Tubos de ensaio/vidros de remédio;  

03 - Estantes para tubos de ensaio (facultativo);  

01 - Balão volumétrico de 100 mL (facultativo);  

02 - Papel de tornassol; 

3 – Colheres de metal; 

1 – Objeto perfurante (faca) tamanho pequena; 

1 – Pacote de papel filtro que é utilizado para coar o café; 

1 – Vasilha transparente tamanho pequeno; 

1 – Coador de plástico. 

1 – Rolo de papel toalha.  

Soluções:  

01 – Vinagre incolor (H3C2O2H); 

01 - Extrato do indicador (bacaba ou outro) 

01 – Lata de refrigerante de limão;  

01 – Sabão em barra;  

01 – Lata de Cerveja Itaipava;  

01 – Pacote de café em pó;  

01 – Bicarbonato de sódio; 

01 – Creme dental cor branca; 

01 – Hidróxido de magnésio; 

03 – Tomates maduros; 

01 – Amoníaco; 

01 – Garrafa de água mineral 350 mL. 

 

 A prática deve ser realizada acrescentando 50 mL da amostra (polpa de bacaba por 

exemplo) obtida comercialmente ou no quintal de casa, de acordo com a realidade do 

professor, em 100 mL de água mineral. Após isso, segue-se adicionando a mesma quantidade 

do extrato a cada uma das soluções. A quantidade de extrato e solução pode variar de acordo 

com a quantidade que o professor tenha feito. 

Feito isso, por meio de uma fita de tornassol é possível determinar quais substâncias 

possuem caráter ácido ou alcalino. Além disso, a coloração ajuda nesse processo, como 
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demonstra a figura 11. 

 

Figura 11. Escala de pH das soluções que variam de 2 a 12. 

Fonte: autoria própria. 

 

Sequência didática 

A Química é uma ciência que está presente no nosso cotidiano, desse modo, pode ser 

abordada em sala de aula por meio de estratégias de ensino adequadas a realidade dos 

estudantes, para que assim, conceitos como os das Teorias ácido-base possam ser 

compreendidos de forma significativa, com Deivid Ausubel salienta em sua teoria da 

aprendizagem significativa, que utiliza dos saberes prévios que os estudantes já possuem em 

sua estrutura cognitiva (o chamado saber subsunçor) na inserção de conceitos científicos, 

para que desse modo haja uma relação entre os saberes tornando a aprendizagem 

significativa (Moreira, 2006). 

Pensando nisso, apresentamos uma estratégia de ensino que pode ser realizada em 

espaços formais de ensino (sala de aula) para abordar os conceitos das teorias ácido-base. 

Essa estratégia pode ser realizada utilizando de materiais de baixo custo e alguns, 

encontrados na natureza, como é o caso dos indicadores naturais. 

• Degustação de frutas 

Ao iniciar falando sobre as teorias ácido-base, se torna importante saber a opinião 

dos estudantes sobre a temática. Dessa forma, o professor pode tomar como partida a 

degustação de frutas que facilmente encontramos em nossas cidades, sejam elas amplamente 

comercializadas ou não como é caso de muitas frutas regionais. 

Nesse momento, o estudante pode ser estimulado a perceber e associar alguns 

conceitos e propriedades dos ácidos e bases, mesmo que ainda de forma empírica. 
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• Aula teórica 

Após a degustação das frutas, o professor pode dar continuidade ao conteúdo 

abordando as teorias que tratam os ácidos e as bases, e a maneira como elas podem ser 

classificadas, trazendo questões como as propriedades e os principais conceitos. 

Além disso, é possível demonstrar aos estudantes de que forma podemos visualizar 

um ácido e uma base utilizando indicadores sintéticos ou naturais e como é feita a extração 

desses indicadores por meio de flores, frutos e sementes, destacando as características que 

essas plantas devem possuir para realizar tal procedimento. 

• Aula experimental 

Após a aula teórica se torna importante pôr em prática aquilo que foi visto 

anteriormente. Desse modo, utilizando uma das opções de indicadores naturais que foi 

abordada neste trabalho como por exemplo a Bacaba (Oenocarpus bacaba mart.), o 

professor pode propor a atividade de modo que os estudantes participem, utilizando-se de 

um roteiro pré-estabelecido, demonstrando o passo a passo e os materiais que serão 

utilizados.  

Diante disso, o professor pode preparar previamente o indicador e deixar que os 

estudantes preparem as soluções que serão testadas posteriormente. Após a preparação das 

soluções, os estudantes podem dar continuidade ao procedimento utilizando-se de uma 

pipeta pasteur, para pipetar algumas gotas do indicador nas soluções que já estarão no vidro 

de remédio, feito isso será possível visualizar por meio das cores e de uma fita de tornassol 

quais substâncias são ácidas ou alcalinas. 

• Avaliação 

A avaliação pode ser uma ferramenta muito importante e serve como aliado para o 

professor compreender se as atividades que foram desenvolvidas (degustação de frutas, aula 

teórica e aula experimental) foram realmente significativas para os estudantes. Pensando 

nisso, ela pode ser feita de várias maneiras, como por exemplo: 

Maneira 1: Aplicando um questionário antes da degustação das frutas, para 

compreender as percepções que eles possuem sobre a temática; após a aula teórica pode ser 

solicitado aos estudantes que eles construam mapas conceituais sobre o conteúdo; e ao final 

da aula prática pode ser aplicado uma Escala de Likert ou outro questionário diferente para 

compreender como a relação entre os conceitos subsunçores e os conceitos científico 

contribuíram na aprendizagem e se foi realmente significativo para os estudantes.  
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Maneira 2: Com o intuito de analisar se a teoria e a prática se complementam no 

processo de aprendizagem, o professor pode aplicar dois questionários diferentes, um depois 

da aula teórica e o outro após a aula prática. Ambos podem conter perguntas abertas ou 

fechadas. 
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